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MOdernização das sociedades

de
. Otorrinolaringologia

RIO, 14 (v. A.) - E��e�'- o segundo J?e�o cientista Cll-' Uruguai, declarou' que o "Difículdades da Deglutição
rou-se ontem, no audítórío nadense, Wllllam McNally. conclave marcou um auten- e Respiração Depois das Ope­
da Esc:.0l� do Estado. Maior Domingo dever� encerrar tico êx!to não, s� no que res- rações em Laringe", mere­

do Exe�Clto, onde vem s';.n- se o programa social do con- peita a parte cíentífíca COe- cendo demorado debate.

do reallzadas suas sessoes gresso, com um banquete mo na parte social. 'iCom exceção. do Méxíco

plenárias, a parte cíentínca no Copacabana Palace, já O delegado 'urugu�io já há delegados de todos
. o�

do VI Congresso Pan-Ame- tendo sido visitada .volta Re· representou o seu pais em países da Amertca- do Norte

ricano de : Otorríne-laríngo- donda e realizadas excur- varios congressos médicos e di América do Sul com

logía , e
.

Brorico�sofa�ologia sões nas matas da Tijuca realizados no Brasil; desde exceção do Chile. ,A m�ioria
que, sob a p�esldenCla do (Esquilo) e �o Corcovado. 194�. A

absoluta dos países da Ame-

profes�or DaVId de Sanson, �XITO CO�PLETO .Ó: DIsse ele que está víncu- rica Central enviou seus da-

da _umversidade do Brasll, Falando a nossa reporta- lado, por amizade e ínteres- legados ao importante cOIÍ-

esta reunindo nada menos ,gem;'o professor Pedro .Re· se cientifico e profíssíonal., clave médico.
. ,

de 4�0 delegados, .
gules, da Universidade do á classe médica brasileira, -'- "O numero de traba-

Ate ontem, tinham sido tendo dela se aproximado lhos apresentados 'e deba-

EDIÇÃO DE HOJE: 12 Páginas - c-s 2,00 - FLORIANÓPOL IS, 15 DE AGOSTO DE 1958 apresentados no conclave

p' I M
através do professor João tidos - disse-nos orprores-

-..,.

---- cerca de 120 trabalhos, to- assa ma.o inis- Marinho, da Unlveraídade do sor Pedro ..:Regules ';_ vale

I-�'�.�r-t-a�..l_�.�s�.a.il�'���'·�����lroda.MARINHA�������===�=Larm�e. e" Alguns. Aspectos prof�ssor DaVId de Sanson, namente seus objetivos. O

do Vertlgo, o, pnmeiro a- presldent� do
_

VI COl:�.gr7S�O tratamento de que temos

presentado, pelo profess�r Apesar de não ser' gra�e c" Pa�-Amer�cano de Otorrmo·- sido alvo, cercado, cQmo es-

Edu�rdo Caster�n, da Um- apresentar melhoras, inspira larmgologla. tamos, flelo carinho e cui­
r

..,' J
Yersldad�-d'e Buenos Aires, e cuidados o estado de saúde do No c�mclave, O ,cientist:l. dádo dos colegas. br.as.ileiros •

.almirante Alves Câmara Mlni's- urug t t b

I
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.

ualO apresen ou . ra a· superam, sem falsa modes-

�
..

tro da Marinha, que' f-oi acome- lho grandemente e
.

d t·
,

t

�
o m<u v.lho :::�: :::::iniz :!Z�;��:�t���:i!��:M�:� �I "O ·ESTADO" ::!f:::��:':':m:'JEZ:::'�:;: V·IAJ·OU' PA'RaAPrAClaEOURlaQP'

os

AnOSnSOS.. GmferRi.OES'N'·TE
acaba de publicar, em um primôr de ar- pois de curtir' as maiores agruras e os I" Comemora-se hoje, em to- monar gripal.

_

te gráfica, folhêto interessantíssimo, em mais desconcertantes dissabôres. O Dr. � do o· mundQ, a Ascenção' de Úma tenda de oXlgemo do

que, pelo levantamento histórico de um Blumenau viveu o seu drama, dentro da .� I Nossa Senhõra. Assim sendo, I{ospital Central da; Marinha foi DA VUlCAN PlA'STICOS'
século, êle conta o episodio da fundação mata. Oiltra, bem outra, a perspectiva da .. ' O ESTADO, fiel às. tradições in.rtajada, no dia 8, na re'sidên· ',.' -

"

� da Harmonie-Lira, a tradicional socieda· Colôniá' D. Francisca. O Dr. Aubé fôra � J cristãs de nossa terra, nã·) cia do Ministl'o, por detel'mina- , .

.

de jofnvilen§le. "José de biniz' contou .. "
.
compan

..

heiro a

..

e infância d.O. .�rinç.ipe
de �

�$.r.
� e

..xil.éd.ie�.t7 em. sU.fl.s.�e-· 'ção dQS seus médicos �ssistentes

'�
- b�ta revelar.o nome do autor -, é um J�oin�jlle. :Vi� 'de Paris�paf.tl--:a$�:Stil: ;;tl) ... �a�.. c e_,.ç>�lªas� .,

,.$Qliwo cabitães-de-m�r-e-gu�na, .T�tí.l .

põernã trabã,lllal:tcniomo oora cÚr-óul'ive\.. c.asaniento qa. PTinceza� Ifuperta}:,êSpeelal<c .
p�qU��n�:-!.ciJteWaraA'�'" sio Ribeiro é·'He.fibertQ Paiva...

saría. Na d�dicatória 'com que me 'brin-- convidado do monarca brasileiro. Na Côr.. nha, vo1tànao a 'faze-lo' SOl':. Eda· medida - eatá ,acelln:apdo a: :

'I� dou, José, - grande, imenSo córação! '--, te; deleitava O' Imperador com prolonga.,
.

�ente �o próxi.mo domingo. recuperação do àhnirante Alves

liquidou COm o· estóque de adjétivos lau - das partidas dé bilhar. Em. curto espaço
dIa 17,., Câmara.

datórios. Nem sei como êle irá se arrumar de tempo"o Dr. Aubé consegue umã sub-

� para dedicar o folhêto a Edmundo da Lu� venção. de 72' ,contos pára a incipiênte SA-O PAU.lO HOSPEDARA' O· COSTU-
�. Pinto, Antônio Gallotti ou Barreiros Fi- colônia, enquanto o Dr. Blumenau via

;-
lho. Para Diniz Junior poderá até ir sem fracassar o empréstimo de 10 contos, que REIRO DA RAIN'HA E'lIZ'ABETH

�.
dedicatória. São irmãos. José de Diniz é com tanta insistência pleiteiára. Si ao

'

'.
.'

'"
.

talvêz, neste pa�s, o dérradeiro escritor a cientista de Brunswick tivessem se ofere-
'

,�.
sofrer influência' de'Coelho Neto, de quem ci�o as oportunidades que encheram a: Devérão visitar S. Paulo em fii'muda a vinda de Norm'àm

'foi: am.igó e comensal, no Rio. Daí, a sua, vida do engenheiro de Paris, a proféta novembro Ptóxim<l!" os mais fa- H,artnell, que é o costureiro da

prosa' cantante. Estilo cuidado e traba·· algum seria permitido prever o que Blu - ínosos costwreiros da ,-Europa,. rainha Elizabeth, e ,consequen-

lhado a nanquim e bico de -pena. Na vida menau representaria, nos dias atuais, na que estão sendo convidados pela teme'nte o ditador da moda bri- -

l,OfiCial,'O
acadêmico catarinense não a- vida' econômica da América. Blumenau srta .. Wilm.a Leite' e Silva, áces-' tânica, e qu� ,deverá cpegar a S.-

bandonou essa bitóla. Os seus Relatórios, criou' mentalidade forte, haurida no so- sora d.a presidencia da - Fei.ra 'PaJilõ a 14 de novenibro, para a

como Diretor do .Instituto Nacional dO' frimento e' na exp,eriência, Joinville ain- Naçional da 1ndústria Têxtil e inauguração, no IbirapJle·ra, da.

Mate em Santa Catarina, são completa- da refléte em muitas .de suas realizações que se encontra, nQ momento, Feira Nacional da Indústria Têx,
'

mente diferentes de trabalhos desse tipo. o· espíritó de um alemão do Ifannover, o

�
�m Londres. Acaba ae Se-J:... cp.n- I til.·,

�
Mesmo nos, dias em que as coisas não .maior de,engenheiros Louis Niemeyer, SSSSSSSSSSSSS::S:S:;%SSSfês:nS*S,....""""U%Sk;,..SS%n:-"

Gorriam, bem nesse setor. econômico, () o maior animador da comuna preocu
----

I,
Diretor doirava a de·sdita. Contava a des-

.

d f d'
- �. d'

-

'li

·'·'A· (i' t"pa o em un ar a concepçao Cna ma e � e
.

agraça e imaginava sO'luções, sempre tan- urbana no ambiente do burgo. Novas le- 'li

. azgido pelo sincero deSejo, nascido 'de alta vas de colonos desvendavam possibilida-,.�
compreensão de espirito público, do' ser- des do sólo. Mas, na séde, gizava-se um ..

viço á causa. Diriiz possue' o condão d� movimento cultural e artístico, que fez, �
vestir�õm tecidos caros a 'nudez dolorosa durante muitos anos, de Joinville o maior

� :A nossa confreira , aqui da Conselheiro
das e-statísticas. ' centro de irradiação de inteligência dã. .

E, no seu' coeÚho-netismO' impenitente província. O alemão é amante da música.) Mafra, A GAZETA, na efemeride de ama�

e incorrígivel, o meu querido José descre- É confortador ver-se, naqueles dias lon--!o h- 1
' d

ve uma cena, á',noite, � fundos da loja gínquos, do nosso ciclo de colonizaç'ão, O'

�
.

n a, comp eta mais um aniversario' e sua),

de um pioneiro, onde nasceu a Harmonie,. imigrante, nas horas de repouso, a culti- fundação, A data, pará a Im,prénsa cat.ari:-'
Lire. Lindo cartão'postal[ Mas, José,!J var o espírito, estudando . música, dese-

Igente não sente os dialogos. Tudo muito nharido e aprimorando dO'ns artísticos. nense, é por' demais auspiciosa,
.

,
'

l�
��fo���iCf�ia�:� ébg�ft�V��mdu� ����:� tan;�i g��:�ae����p�ed!e e�������'��r:J'.. �. . Não descendo nunca às sargetas e vie-'

'

turnino Luz, ou o Magnific_o Reitor Pedro recente' trabalho do acadêmico José de � las da sub-imprensa, o brilh�nte ·matutino·
Calmon! Estão ·todos muito preciosos. Diniz, a quem não perdoarei o encaramu- (

.

� Conversa exageradamente literária, si jamento em que vive metido nos últimO's

I
vem, há quase um quarto de século, dirigi-

1 bem .

que recheiitdas de uma ou outra anos, - êle,' um escritor de raça, um es- dI'
,

I' J' C 11 d
.

/

� frase em alemão. É verdade que, nas co- tilista primoroso. l
O pe O emInente Jorna .sta aIro

.

a a o . E,m viagem recreio 'é obser:va-ç�o. viajou para

I I
. -

I
-

d 'd' 1 'd fr t J,·t d' l' 'd d'
Eurlpa, o Sr. Eugen Bachmann, Gerente-Geral de Vendas

" omzaçoes ia emaes o nosso men lOna, Meu querI o e a erno ose, mUl o uma as maIs UCl as penas e nossa terra da Vulcan Material Plástico, S.A. O conhecido homem de

;O Joinville apresentO'u, nesse particular, obrigadO pelas suas palavras, reflexo de ..

� certa dl·ferenciaç'a-o. E eu 'pr'ocura'rl'a lhe tudo quanto você é, exprime e rep'resen-" preenchendo plenamente' suas fI'nalI'dades negó'io estenderá Slla viagem tambêm aos Estados Unidos

..
'

.'
'. ,... a,"".. fO'.:V,e.itfl.lllio 0' .enseAJ·o· para toma'r' c·onhecimento dos 'l'!ll:

explicar.- Primeiro, à comuna representa-' ta: - um coração de trinta pavimentos, 'i f'
�

'd f'"
... ,

S va o patrimônio de um' Principe, associa- sem entrada e sem fiador, ar refrigerado 1
Para esteJar tão grata at�". oram t�mo's e futuros ,lançamentos no campo imenso de aplic3.-

l�
.dà á Companhia Hamburguesa. Embora e com vista para o mar do lado da sOrn- .; d

" 1 'd d
'

. ção ·dos pl'ástleos na vida moderna..
'

.

prepara as varIaS so em a es,
,

,- ." :
'

.:.0 su.pe.r.vI.·s,.or:':g·er.aJ de propag'anda'e vendas da mal'or'
o trabalho sem tréguas de seus povoado:' bra. SÓ'com uma coisa eu não me confór-

�res autorizasse os aúxílios recebidos do mo, José: - a conversa doS' seus imi- O ESTADO, registando o aêô�ted· indú�ttrjl\' de plásticos laminados da America Latina faz-

govêrno, êstes eram deferidos com natu- grantes �ão foi, sentida, ViVi.da. porqu.e
.'

.
se. aeól'Qpa11h�r,; :de>' sua espôsa, Sra. Terezinha . de Je-

rais facilidades ... Interêsses, José, do os seus personagens falam tãooonlto que mento, augura votos de crescentes pro�pe" J
sus BachriHi.nri:� v'

..

) cunhado do Imperador. O caso de Blume· até parece haverem sido ensaiados pelo ridades, levando'--ao seu Diretor',' e ,
di�noJ

" Em sua viagem., o Sr. Bachmann visitarâ; as princ!·

��.
nau, por exemplo, era diverso. O Dr. Blu- MagnificO Reitor ou pelo mestre Satur··

.

�
�

I P3"is jl1dúst·daslÍ�e' plásticos laril�nados _?os países que es-

menau era alemão franco, lie comovedora nino Luz. Deixe O's alemães falarem co- � auxiliares, suas mais efus�vas ·congratula- tao e�·bseu.;rotel,l'?, recolh:endo lmpressoes valiosas, que

franqueza. E, ás vezes, franqueza vizinha, mo êles devia� ter f�lado, José. Estjlo de '1,""
.' .

.

. I devci'ap re.pel:'éurtlr ·favoravelmente no mercado brasilei-

�� NS��SSssSSSSSSSgSSSSS�S�SSSSS::SSjSSS_%I�t���� fl��an� do embu�e �

______�_ ... .. ._ .. �-- .. ......__ ..__ .... _�Y:.� .�__ ,.

• .pret�ri��,0���fte9�00P;;�;a��?!�ã�ra�:c;:v�!J:,I�.�. -I morte �e UIl esta�·lsta
'

�.'��:_tf��giVel�.,��
..

gl..�át��.�fo���o�auc��� O�to��:.�: ..•
cO'luna "CorreIO do LeItor":

os que amam a verdade, meros dirigentes das as· .,..

.. '
.

. pirações cO'Letiva�. Quando partem para o Além.
'Sr.. diretor _ Com a tragica morte do sena-"

" rleixa;n os vestigi9s m-ª.rcan1;es de que _realmente

dor Nereu Ramos o Brasil perde um dos homens ,

cumpriram o seu dever de cidadão' e de patrieMr. •

• publicos de maior vulto da velha República. O ve--'·
Ner,eu Ramos está ,perfeitamente enquadradO na

•
terano politicO' catarinense ficará,na lembrança políticO's do país.'Sabem, de' sobejo, tO'dos os seus para os homens.: que ali exercem suas missões te� .

s�i'ie .fUlg.urante dos grandes vultos da historia •
de todos � que testemunharam quão valiosas fo- conterraneos, que sé abriu uma lacuna com I:j: mor,-, '·glferantes. E nào será em poucas linhas, que, �re- ._ pittfia, ,Elj3 e seu� companheiros de infortunio. ,...

• ram suas· iniciativas. no ambiente da vida publi- te do homem que presidiu o país numa epoca con- mos tr:;tçar o panegi_r-ico dessa' figura :çespeitav�l, .Jorge Mcerda, LeqPfK�O' Leal, e alguns rio-gran- JI,

ca brasileira. Era um homem energico e benquisto. turbada por crises irràmpidas entre os diversos Para e,.scJ:�y,e!, liobre q_'e;1!:tinto persoÍ1agem,��ra aS- deIÍses, ficarão co.mo exemplos dos homens que se ,
• Nereu RamO's possuia espirito singular mais ele- poderes que formam a conjuntura politica nació- eás necessá:rio um cabed:'al de maiores eÓnneC.i.in.en. :'. p.'erp.. etua.w.nª.voragem�dO tempo. Aqui ficam, pois,

•
•

mentares. Sua vida foi um apostO'la,do que jamais nal. Muitas vezes, !iamos através da ilp.prensa re-' tos acerca de todos os passos que" o levar�m _a os-.résquicios de uma.�lida homenagem ao ilus­

se apagará da memoria dos seus contemporaneos. ferencias airosa's a respeito do pers.onagem desa- conquistar' aquelas eminencias. 'Nereu R'amos'.nãi) tli'e, e ineSFluecivel senaoQr catarineI\se.

• parecido. Quando, na direção do Ministerio da Jus- morreu para nós. Na'nossa lembrança ele-ainda, , :Que {>:matutino de. Caldas Junor seja, portan-

•
O vizinho Estado barriga-verde está prantean- tiça, ele destàcou-se como um Vigilante seguro. ·�erc� do Supremo, v�verá. por. longQ. tempo'. PriD:: ,tO! o �OS80 fiel inter'p'rete e nos d,ê a �olicitada pu-

do a perda com prOfunda magua, porque o velhrj ,Como presidente da camara dos Deputados, Ne- clpalmente para o RIO Grande do Sul - ao qual bl�caçatr em suas colunas.

'.' s,�nador era um vulto de conhe,cida .ombriedade reu Ramos soube imprimir naquela casa do Con· demonstrou sempre sincera afei'ção. Terá sua me­

:'; lj:'l.0r"al· na tarefa à,rdl,la, de con:c1uzil� os ,de§tinos . g'):esso l�mfli,or�entaç�o que serve. [).inda, tie modelq ,mória· o merecido r�cpnhe�iment<>:e , deIl1ot1s��ª�
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NAçõES UNIDAS, N. Y. 14' depois de haver o govêrno dos
.

d
.

P) S
.

I b
'
l'

ru, com o apoio e alguns PI\Í- privadas que operam nos países

Imento
dos países árabes do Le- I

.A.
lguns diplomatas la.

tino-ame- I êle

d.iS.SC'
poder -desempenhar a

(U -10m especta ennep a- Estados Unidos revelado que es- I tino-amer! di

cito, as, delegaç_ões lati.no-ameri- ,ta.' p.ronto para participar de um
J �:�seag��l10-aqmUeerl�:nrtOe�'daPceo'nIUtrl'�

subdesenvolvidos. -vante conte com intportantes rtcanos, no, entanto, consideram IONU e, eru particular, uma fôr-

a N U d
.......

A mesma fonte disse à.-'-"'.U.PI contribuiçÕ€s das companhias I que tão importante como. o pro- I '.

canas as. açoe� n� as rece-

I similar,. dent.ro
do sistem.a in- buição fl�8.nceira se obtivesse

•

b
' I t Hf d d

beram hoje, a af i rrnação do pre- I
terarnertcano. Os Estados Uni- I d h'

que e em provave que a ma- pe 1'0 I eras que operam nessa' .grama o presi ente pa"a o I ça de 'paz da Or�anização Mun-

,
E' h d I

as compan Ias e corporações titui'ção finance'ira pal·a·o fo· região. IOriente-Próxim.,o é·o pape'I que I d.ia!.

sidc'nte .
sen owe: � que os elos vinham evitando participar

.

Estados Uni dos estao '.em. con-l de fundos multilaterais dessa

p�����sf�:7:, a:ar:a�:�,s v:;:�!:s s:�
I
;:����za�/rceaf:i�ia�d�r�:!�:� essa

,

_.ri-me I-ro fogu'et'e a'_" Iua da,qu I- a" 3papel no fomento econômico". Contudo desde a' Assembléia <,

Eisenhower mencionou especifi- Geral do 'ano. passado, o govêr-

camente: a América Latina, !l-0 no dos' Estados Unidor, em ou-

de;clarar que "vivemqs em uma tra.....mudança de .atitude decidiu WASHINGTON, 14 (U. PJ

época em que todo o mundo re .participar ativamente d� criação Os Estados Unidos vão. dís­

conhece' as possibí lidades de mo- de' um fundo especial das Na- putar, no próximo domingo;

dernizar suas sociedades". Tam- ções Unidas, para o desenvolví- seu primeiro foguete à lua,

bém causou boa e profunda im- mento econômico. sempre que as condições o

pressão a afirmação do pre.si- Um dij)lomata latino-amertca- permitam, num esfôrço pa.-

dente norte-americano de qu no chamou a atenção para a ra conseguir fotografias da

"êste mundo de nações inti.i.vi- parte do discurso em que o pre- face invisível do satélite

duais não será dominado por sidente disse que o fundo de • terrestre, segundo disseram

uma potência, jiem por um gru- mento para os países árabes fontes competentes. O pro­

po de potências". Alguns obser-
J pod-eri'a contar com 'o apôio Í1ã� jétil é um foguete de três

v.adores latino-americano salien I só de govêrnos, mas também de- etapas, coroado com um re

taram o fato de que o fundo de instituições privadas, ceptáculo com aparelhos ele-.

fomento econômico para ·o� paí- I, Recordou -que no passado trônícos que poderia ser de­

ses árabe·s foi anunciado pelo "quando se tratava do fundo es: nominada quarta etapa. O

presidente vinte e quatro horas' pecial das Nações Unidas, o Pe- Departamento de Defesa se

ANO XLV - O MAIS ANTI GO DIÁRIO DE SANTA CA TARINA - N.o '1.' 3 4 1 2

dias

DIRETOR: RUBENS DE ARRUDÃ �AMOS - GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUINO

limitaram a dizer que está
próximo o momento do pri­
meiro

...disllaro norte-ameri­

cano à lua. Em declaração
entregue à imprensa; essa

repartição, que coordena to­
dos os dados relativos à ten­
tativa, assinala que o pro-

gresso alcançado é tal que
"estão .

índícadas" as ex­

períêncías que compreen­
dam o vôo real. conrorme a

próximos meses", mas acres­

cent!).:· "Não há que se ter
ilusões quanto a que os pri­
meiros vôos dos Estados Uní.,
dos ao espaço cósmico e as

declaração "os vôos de pro- imediações da lua tenham que é o de observar

va de uma série de,veiculos �o�pleto �xito; o� graus de meios eletro�magnéti�o
lunares se�ãÕ realizadas nos êxíto possível va:lam desde superfície da lua".

------------------�------�-----------------

Conferência

a difícil e ainda, sem pre-"
cedente tentativa de vôo li­

vre, além da atmosfera ter­
restre, até o objetivo maior

po:..·
a

Encerrada a

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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<-&Ire�os' pflmeiros _mlos Óguf.'lÍIIIaliagemlda e Volta a São 'aulo em Convai'r da (ruleiro do Sul. Uma
ri, fa��icação e oferla da fábrica. d.e Rendas Hoepc'ke.

����,�-�l'����.��_ml��.•�lhdt,�r�GbanaO
. ZURIQUE - (Por Franz Eíer- -

'M" d
seu _cartão;.. . .I.�f

Iil!ge�, Impressões da klen��nha) '. '0'1 O' I ..
. E-stav� 'preV'isto que tõ� r. Sem cornentái-íos ...

-

e na falt'a de "prata. de casa",
-H á algumas semanas fOI mau- . ,ll1sta'laçao fosse comandada por publicamos:
.gurado n'a Suiça a primeira ga-

.

-

um só homem, Entretarao uma A vida.' de candiqato,quadro de conexões com centenas .... .

f
.

ragern completamente automatí- 'i mela nuzra de· empregados amr- E' assunto tão ingrato
zada do mundo. Esta maravilha

de chaves e de' botões. O cargo li.ariza-se agora com as instala-
'<. da técnica sÓ funcionou. sem de'

ê medido e segue para uma das
çõ es até os engenheiros terem

Iiciêucia alguma durante uma
dez câmaras d� entrada.

\ aperfeiçoado ainda: mais ou sim­

hora. Em seguida o único técni-'
A' aparelhagem eletrônica in-

plifcado o funcionamento. Se­
dica automàticamente urna cêlu-

.•
00 _n.revjsto para o comando do 'gu!Hlo' os engenheiros, as def!-.

", se� -funcionamento tev-e de re-
la ltvre. com 'O' respectivo número

ciências são .iúsignificantes.
impresso num cartão que o au­

Dentro em breve desaparecerão
tomobiilsta recc·be de um autô-

na garagem de Zurique as diver-
mato. NO' momento em que o car-

gênc ias ainda existentes entre

1.1'0 e�tá na posição requerida,
, a tem-ia 'e' a prática.

acende-se uma lâmpada verme-

lha e ,o- autcmobollsta tem de n., Eb 8 B
.

sair do car-ro. Abaixam-se g'ra-. �1a. �.. ,e . arros'
des, rolos de· centragem colocam .�Ct.INI(:.Â DE CRIANÇAS
o' cnrro na "posi ção exatamente

calcul:1da, abre-se uma porta e.

uma cspéce de trenó coloca-se

debaixo do c2:l'rO; levantam-o f

transportam-o para um dos e le-

Odolíno Acioli"
milhões 'de marcos: Em vêz dos O elevador transporta O' carro

«lois anos e meio a construção 'para !l célula indicada na qual
cabem dois carros. A capacidade
total da garagem ,autom�ica é

de 400 automóveis. A entreg-f
dos carrO's também é completa·
mente automlitica. Os carros são

NÃO' SOU CULPADA
MARIA LEONETE MARTINS

Não me inter�ssa que.:a outra; �. souber,
Venha turvar esta felicidade' .. :

'Eu só não quero que surja. 'a snuidade,
Pisando esta alma quatanto te quer.

Se, um dia, inteiro O' eo'ração -tI!! =. '

Não leves isto por vil- leviandade;
É que surgiu, de dentro -da amiz.ade,
O meu amor tãe puro de mulher ..

Bem sei que tu já Idest�"9' c?ràção�
Mas peço que não faças disto o .fim,
Pois cruel demais ser-ia esta ilusão.

" .

Apenas, quero que ol�es, para mim

E entendas bem que, embora,
•.
eu. quetra ou .não,

Não sou culpada dê te a}�Ia-r ·assIm!'....
.

,

'.

iord de Vasconcelos

A N I V E R fJ Á R'I O'S -:- SI';' 'Penen te
Lins

peça de renda Guipu-

Se fizer dernagcgja,
A turma cai na folia:

FASES DE COMICIOS

A luta de candidatos,
É assunto tão ingrato,
Que-a muita gente enganou;

correr a cinco auxiliares até se

remediarem alguns defeitos,

Compreende--se que seja neces- "JÁ GANHOU ... JÁ GANHOU".
sári.o· adqui rí r certa prática no

I . _

'

-manejo da aparelhagem eletro-

I
nica.

i> prtncípto planejara-se em

Zu'rique uma garagem semi-au�
" t�inática\ cuja con'strução devia

1 custar fi 5 mllhões de marcos.
, .

.

Ouvindo, os conselhos de peritos,
resolveu-se confiar a automati-

'zação, completa' à" f i rma- alemã
. '\ -Siemens i & Halske A. G., o que

, : !Veio :erica;e�er a instalação de 7

M,as, acontece, porém,
:. Pra se salvar do desdem,
Jura .que é muito feliz ;

Atén�e.rfi �'-p�rtir de _l.o.. de' se­

�J.llhrÓ�à A'y. Hercilio Luz, 155,
AptO'. 4 .

Com a cabeça no ômbro, chora,
Se, eu perder irei embora:
"PÓ DE GIZ ... Pó DE GIZ".

lIorário: das 15 às 17 horas
Todos os dias excetos' sábados

e domlngns.

Já cansado dos comícíos
,

Mentirada de artifícios,
Para tanto esmureceu;
Se vencido nessa 'lida
parei fim a minha: vida:
"JÁ MORREU ... JÁ MORREU".

vadores que entretanto

vai aproximando.
já se

... _'.. .. ---

.-

VENDE-SE
·Um acordeon Scandalí

br-ieação Italiana de 120

e 41 teclas afinaçãoJ em

de fa­

baixos

quarta

SI': Luiz Batistoti
requereu três anos e meio. A ga-

sr. Cm-los Alberto Barbosa ragem de oito andar_es asseme-I

.

Ilha:se
a dois favos entre os

�n� , r •

V 1,· d quais- se' moyem três e'levadO'res
- menino ArmandO' a erlO e' '-t

Assis
' que colocam os automóveis nas

_ tenente João Paulo de Souza respectivas uéluHls. A chegada

_ sra. 'Hercília Carolina San-
'0 automobilista entrega o seu

carro .ao 'comandante" cÍlmoda-

FAZEM ANO'S: HOJE

sra. Carmem Wendhause,n de

13rito
- sr. Jacy Daussen
._

- sr. Mário Salema T. CO'elho
- sr. Otávio �arques Guimatií�s
- sr. Este,fano Kalafatás

,

�·(AlD1D_'URI �E .:8S1GR ,tUNHA-
1.UIZ CARLOS

"O lançamento da candd.d'atm:a do Dr. OSMAR CUNHA à

Deputaçã:) Federal não é mais d,o que a· co.nse'quência da

soma de suas atividades em prol ,d,a gente e da ter�a Gatari­

nense.

Desde o· momento em que- O' antigO', bancári,o alçou à Cã­

'mara Municipal, ,abriu-se o largo 'caminho pO'lí�ico .que idea­

lizara em busca da concl'etização de_ um programa de· tr,ablho,
de pla.rios é objettyos vo'ItadO's ,aos 'interêsses da cdmunidade ...

Dl}st.aC!{rid'Ô�iie na "Câma:t:a .

como defe'tfsOT públicO', O' DR.

OSMAR CUNHA evidenciou aos FIO'rianopO'litanos e senso de

administraçãO' e tinI? politico excepcionais ,de que' er.a dO'tad,o,
com a agudeza marcante do seu caráter. G-algou a campanha

�

nlemorá,vel. 'd����de 'o��u�ro de· 1954,�� p,:,et.eitu:ra::Munici,P.M,descortinaoo<Í. pã"a 11>' Can_itaJ �o· E�tado' .úma 'pova era"'!!ie
prog'ressõ

.

e Je� avassalàdora;. p:z:Óspél'i!dade· .�'dnli�istrativã.
Busca-o' ago'ra o· Partido" 'Social OemóáÍítlco "para dis-

, ,
"

putar l:ma cadeira na Câmara' Fe'del'al por obter das necessi-.
dades d,o povo Catarinense em reencontra·r-se com a realildade

brasilelra,.,por int�rmédio de, representantes :aptO's a d.ai· ao /

·'0 Brasil a pünjança de que precisa p�ra 'O' seu desenv�j.vime'nto
eilVitave»..E', o Dr. 'OSMAR CUNHA, .. um represe'!lt�nte capa­

citado a. continuar encc'tando por tc,d,os' oS liúütes: demográfi­
cos do. :Estado, e fora dêle, () �mpenho, 'o tr,abálho -e a incan.-·,
;savel solide_z, das lut.1ls d'ernocráticaj1 e :das. bl,ltalhus papla-
11;E;ptares .peliLrec.ill"e'r�ção t:.eonô�li�õ7S-o..cial d� Nação, �como
ó: �ll1'i§::r�presentati.vo hôn;'ein llúbÚ'co",de :Sll'nta, C·aj;ai-i1a.'

. �Q,i dizer:s�, 'c�mo :oonfi�maçãiQ' ,��U)licl_l� qu.e��,'um iuga;
··vav;o na Câm'ara dos Deputados par.a 6SMAR" GUNH:A. A ho­

,mologaçào dêste' fato, o povo. d�á em 3 de outubro, votando'
em OSMAR CUNHA para Deputado Federal, co'mo uma rati­

,fi cação da vontade e d·os. postulados là g'�nte culta e trabalha-

---'_ uom de Santa Catarin.
"

Dtlsscs hnpO'rtntc's fatõl'�s, surgiu à, càndi�tura já vi-

toriosa de OSMAR CUNHA à Gânlarà dos Deputados.

Alençãó· Mltor. Pr.rietírios
·detotes

Firma especializada no �'ámo deseja construir, 20 (vinte) ca-

sas no Bairro Bom. Ab�igo, com financiamentO' a longo 'prazo, .

• Queiram os intc'ressados solicitar maiores dfttalnes pelo te­

lefO'ne 2205.

_lm: APOSfNTAlJORIA E
-

:'�PEl.E5 =Dl)·S IA-N(ÁRlOS;�
·DfPARUME-N�{) �DE ,D1V:ER1Õis

.,DIVISÃO ·Df. ENGENHARJE ..
.

,
.

-

�.� .

tORteRRtNCIA :Pt1SUCA'-' ,

c,
.

OhamQ a, attmçãO' dos
CO'Hc,orrôncia

obttdos na

iI.O' 15

. . . . . . . � ... '" . , ..

, ,

., ,Um 'remo siêcl) nO'v9, próprio p,ara 'aperfe-ÍI;�ar' o físico
,

,em SJ:·j_i de. casa:
Tratar na r-ua HercíliO' Luz 1B7 - fone 27-83

,

,

SARATOGA.

�
\ .. �-_.

=- ,---

"-
'-�

.....

e quinta, estado, de conservação
novo.

Vêr � tratar a Rua Bernardino

Vaz, 28 no Estreito.
levados aut'omàticamente para as

doze câ4'Ílaras d'e entrega nas

quai's o automO'bilista se apre­

�enta' .depois de ter enhe'gue, o �f(ISA-SE DE�
,UM -TIPÓGRAfO
Pessoa de responsabilidade

IUl{ar de' f.uturo .. Bom ordenado:
Tratar à, Livraria Progresso
Felipe' SchElidt n.o 27 - Fon�
'2165 Fp'olis.

..(.

mente instalado diante de um

�ulio Cesar LopesCom sattsfaçaO' registramos l}O Esco�ar Arquidiocesano de S,
na efeméride de· h,oje,' mais un; José goza de elevado número
lln�vers.ário nat�l�cio do jovel'n de' �migUinhos, que na oportu­
e. Intehgente Juh? Cesar LO'pes, nidaile de tão grata data, levar­
filho dQ sr. Eurlpedes RO'dri- lhe-ão as suas mais carinhosas
gue's Lopes, Chef!)' do Almoxari- demonstra_ções de apreço e "ego-fado do D.E.R. e de sua exma.

.

.espôsa d, Júli� Dutra Lopês 'ele- zijo.· Os de O ESTADO asso-

! ll1e�tos d: .

destaqy.e em ll�S;OS ciam-se às homenagens' rom
mmO's S'OClalS. - .votos de perenes feÚ�idades

O aniversari.ante, que é apli· extensivos aos seus
. dígnos ge:dado aluno da 4.a· série do Gru� nitores.

:o

O 8 V A L. Ó -M EL O _

PROPAGANDA ELEIT0RA:L :ENF-EIT'A A CIDA- ,

. �.

�ADEIRAS PA.RA "-:
DE ti fl'ase também pode' ser interrogativa. Valem afir- 'CONSTRUÇÃO
maçfl,o e pergunta. Ao sabor do ledol'. Ao .gOlto de ca-' I R M AO S BITENCOURT
da um. Propaganda eleitoral ·enfeita a cidaíl'e, dizem (AIS BAI:>AR6 • r,ONE lea?_

O t t ANTIGO ofp_6SITO OAMIANI
.

r;stt;:v::.:::::ala:�;�:a:::ã: '!:d:a;. :�::a:
\ "<é 1 :J�! \ F ,m' pl'fl11J'MIMJU 'fEBEIU

���;a�::�:�rr:�Cl����ai;ôa� �':I����:"O�efat:::h:Ss:r�:n�
...�t.�-..:,E.. M'.·A'S' p

&-Iefi-m Iaf:or:matlvo
:::entifo, alguns, até mesmo, com sentido dubio. ONT-E SÔBRE O RIO CAPIVARI

.
As paredes e os muros vão igualmente sen'do·usados.

_
S.f;�ão br.evement� iniciados os serviços' de constru-

As cêrcas' de 'tahóado, então, c;nstitu�m um verda·· çao da ponte sôbre o Rio Capivari, no trêcho Tubarão-
deiro "achado", uma b.oa sorte para os candidatos a S A- D J O f É Laguna da BR-59. l'

-

càndi<�atos (candidatos, se-lo-ão de fato, quando d-evi-· .'.
-

J; VISITA AO DISTRITO
dameli' e i-egistrados no Tl'ibUllal, Eleitoral·

, �;; 3 -, 7% - .9% horas I Esteve -em-visita ao 16.0 Distrito Rodoviário Federal
:.;. .

O qiI.e entretanto chama e, 'atl_'a(mais � atenção dCJ 'l'ONY CURTIS - JANET o Sr. Ruy KI-éin .Hol'llrich, preféit,o I)1unicipal de Joaçaba.
:.. pú�Lqp sã!_) �.s agrupamentos r!,e ca�'tazes e- quadros de LÉIGH I ESTUDOS NA BR-14 '

, madei-ra, .. pintados o�de_ aparecem as caras dos ·candida·: em , SerãO' 'breverueIl>te' iniciados os estudos do trêcho _

,,'tos, �81ocarlos' em' broilia política como para mostrar o 'ESCUDO NEGRO DE �atancluva�-Estreito, -da BR-14, já havendo, pàra tanto,
q·ue· os terrenos ofic'iais são "reservados" á esse 'siste- �

.FALWORTH sld? .(;xpedldas cartas ..convites às firmas especializadas
ma de propagan�a. - VistaVisi'on - i

solIcItandc _.:_ apresentação de proposta para a ,exec'l"
1\ ada de mistura. Censura até 10 anos <:;20 c:aqueles ·serviços.

s

Nada de invasão em terreno oficial.
. �R-59 -:- TRÊCHO GARUVA-ITAJAI

Nas ruas centrais, estendidas, esticadas de parer!", Plosseguem os serviços de- construção do trêcho
fi. parede, as faixas falam á maneira dos candidat'os. Di'- Joinvlile-Hajaí, a cargo da firma Sociedade ·Const.ruto-
zem coisas. ra Triâng-ulo S. A., cuja conclusão é aguardada ainda

E como sã.o m
..

ui-tas, umas "tapanl" as I
outra·s. .

2 41' 71' 911 h para (\ presente exercíCl·O.-as, -," ,2 -. 72 ..

. 74 eras'

Tapa'fá e .. : tapeiam também. "'DERCY GONÇALVES'� CONCLUSÃO 'DE OBRAS DE ARTE
. ,Mavi�1wntar a campanha é dar vid�, ás eleiçõe�, GRANDE OTHELO No decorrer do presente exercício já foram cen-
,pm:que, ·�I'i.l verdade, nunca .se' vi'u como .. agora, tanh' em" 'cluícbs por êste Distrito 7 obras de art especiais rium
: íriczií, tanta apatia. . . A BARONESA TRANSVIADA �otal de 28L1 metros lineares, sendo 294 �etros na BR-33,

E .ai<'eleições estão batendo na porta.
-

Gens.: até 5 an'os _
e 3f metros na BR-59 .

.

Será que o' "trabalho!" agora, mudou de estilo? • SINALIZAÇÃO
Est.ará sendo feito na surdina, no velho método da-s Será proximamente implantada a sinalização das roo

"conv(y�ações" intimas, nas casas dos eleitores ao flovia<; sob jurisdição dêsté Distrito. I

boI' de um cafesinho?
.E' �le Se presumir que sim. às 8 ,horas

v! S,"· deseja
V E·N.D:E R 'ou COMPRAR

.
LIBERTAD LAMARQUE

.' MIGUEL TORRUCOlvde(ade Amigos tio -Bairro
,

t" .Bem .Abrigõ
.

.........

em

SE yOLTASSES PARA MIM
� Cens.: até 18 anos

uma casa, 11m terreno, um estanelecimento co­

rnHcial O'U um autom'ó,'e'-?
Frnr.arregue a. ORGANIZAÇAà ATLA.S LTDA. Corretagens,
ProclU'aç,�es, Representações, que lhe propO'rciO'nará' Oj! me­

Ihol'es 11egócios e as melhores oportun.idades mediante módica
. -

, .

com ssao.

Escritório Pro\'isó·rio:· - R. Saldo MarinhO', 20 - F. 3137

.Temas à. venda: '

De

SECRETARI(')

AJ;'OSENTA-SE UM MARIDO
- CinemaScope -

-;- Cens.: até' 14 anos -

, '.

às 8"horas

'Jack' L'el�n\'On ': Betty Grable
- em------------------_._------ -----

de 'SINDlCATO DOS �MPREGADOS ,EM ESTABELECIjMENTOS
BANCÁRIOS NO ESTADQ DE SANTA CATARINA 1 casa de 'madeira à rua 3 de Maio (Servidão) Estreito.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
a Tinturaria Pauli.sta a rua. 24 de Maio - Estreito

- E
terrenq no loteamento da Praia'da Saudade _:.. Camborió,

- 1 Terreno na, praia Bom AIgig9 ,,_:_ CO'queiros

Na qu�ida_de "âe presidE!'nte do 'Sindicato, cqnvoco os Srs.

AssO'ciad'os, para tomarem plN'te na Assembléia Geral Eldraordi-'

n,;,.[a, no dia 18 dE' agôsto do corren,te ano,' a ser realciza.da na

sede da Entidade, à rua dos Ilhéus, n.o 13 - sobrado --em pri­
H,cira convO'cação .às 19,30 horas e em segund.a -e última conv.oca.

ç�o às 20 hor-as, e com a seguinte .•

,ORDEM. DO DIA:

às 8 hO'ras

1) -, ShOI'ÍS, Jornais, Espe­
cialidades, . Desenh,os ColoridO's;
etc .

. 2) Francis na Marjnha
com Donald O'connor .

FRANCIS

3) O Cavaleiro Re'lâmpagO'
12.0 e 13.0 Eps.
Censura até 14 anos -

_) casá à rua Si·lva Jardim, 217, Fpolis.

. i. casa pre fabricada à rua Maria. Julia França;. FpO'lis .

.

aesa
. de madeira n'o' bairro de Fáti�a Estreito.

,
• r- •

1." -.-- AUJ11C'11to Salarial

2.° _: AssuntO'S: Gerais

FlorianópoJis, 14 de agO'sto de 1958

OSNY LAtIS - Presidente

-.

MOVEIS USADOS

T'E'mos,alguns à venda - informaçõe� em nosso p.�critórl(l.
-_.....::<- -_.� .. �"-�-=-�=--'-;-.....;..;.._-""......:'"-'--._;_-'-'-�-.;..;_;._._;_.;.-----------��

·:·PrÓ",R'�"tp'yraç:io�lg:reja da·lagoa,<no;.senlido�.de;auXniilij in.c·�rithf:ar·igrande·i·nici,afiva,
'. - co . '. .' .'.,

"" ..
_

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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\ Resistindo, aus"�tonstantes 'a,umentos de'prevos'
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, Dma' colaboraçãO- para com ,os ,menos ,fa,varecidos! '
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"0 �STA.lJ<r .........'0 v..rto .. SI." Çlk,...

INDI(ADÔf'�1!R08SStONAL
,

. ,_.�,- -. ;-' -��.)."'" ;�. - :,� ...

'"
"""<...

::-
,

'. 0'0 ,

NARll-,��r,:·�iARGAftlA .:

(UNleA �DE.·�:OtHO" --= ...OUVIDÔS·
, .

·dó-·'·"
Or._ .GUÉRRll]�O:"·DA F'Ô'N�.E:(·A
Chefe do'Serviço"de' Otorino d.o,Hosp�itàl· .,'

de Florianópolis � Moderna"''Aparélh;i
gem Suíça e Norte-Americana pára Exa­
me dos O'�hós>'Í�eceita de Ocul\}s�_' por: .:
Refrator Bausch Lomb. OFierâçãQ'. de'
Amígdalas

-

por 'processo módemo
_.

CONSULTORlO',
'
'.

>. RESIDENCfA "

Rua dos Ilhéus 1.IL·c'asa Felipe Schmidt so
F'ONE 2?6()" ,�, FONE 3560

.

:.- . :::'��:'�J'f!

F.DfTORA: ,�Ó E$TÃ.DO': LTDA.

():,�&�iitád�
- � �

.', R\la. (,'()nse'l-heirQ Ma'(ra 1.60,K ".,; __ •
' ,

'
�

, _;.>l'eléf::.onê 3922 T Cu. Postal r3� ..
'c :' ,Enrler�ç(.\"TelegrMko <�HTA!')(Í. c,, •

,"t-r;
.

--D-IRET'-O\R"-'�_'-·". "';-.

:..;,'.' Rubens -de' Aiiud�':'Ít�;"�'�,' >: �:, .

o.G E R, É N T 'E,�" " . -:-J <

.:
."Dum in�g:68" Fir'luíndes de., Aq.Ytnó�

. .: ":', ". ''']l'E n A T O lfE-g
"

'

"�, ,q�\'�ldp'ilei�"� Flavio AIit�ff� ,- Br5.:t Silva.
,)flhê' NiI� Tada�éo -"- Pedró,Pauto Machado =- Zurj

',
)",. had•. '-",{:';"t;O;ddn;:'A."��,i0.i<=O;P'ilí<)

Santos

,�lProf.
.

Hltrreir.os 'pilho ...:..: Dr. Qswaldo Rodr ígues Cabral

.. - Pt Kiéid'es A�reu ._ Prof. Carlos da Costa Pereira
_;_i ,PI'OI. üÜ'ion d'Eça - MajQr "ldef'onsc ..Iuvenal - I

!'flíf. Mà!'()tinh� de Oruelas - Dr, �m�or. �eite da CG. ,;
.

�----��--

.. -,{-,'-'-/-
_ Dr. Ruben Costa-' Prof. A. Seixas Neto _ Wai!·k_' tI Mu10r ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila

.
,.

, us; NEW1'ON U'ÁVILA .Lanze - Dr. Acyr"Pi-nto da Luz.-:- Ac] Cabral Teive -

00
'

l' d' lê d d
.

-

D1t, _WAL'tlO'Ít' 'ZO:MEK" .

CIRURGIA GERAL .... . res, a em e esp en i o parà motor auxiliar de barcos á vela .

. ' .,GA�(;;IA::·. � Uoença. de Senhor•• ....;; Procte- .Naldr: Siheh:a...:,. Doralécio Soares - Dr. Fontuura
C 1

.' .

Plplo�ado, pela Faetiídade Na.; 10&1. - EletriCidade Médlra R_eY�· Nicola':!.�A.postolj _ Paschoal .Apustolo - lImar UJ omp etamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
etonàl de�Mei1icin-a -citt.'{:Jnl"er- Consultório: Rua Victor M�i Ca rva lho .

e

1"a.,JI-o.,1 Ferna,ndo d� Araujo Lago,.
.

fill Dispômos pará entrega imediata, nas seguintes capacidades:, '. -c' 'sidade' de IlraeU- '. -;":'- 'relles n, 28 -.Telefone' 8:,107 � . ,

l I D -.

EJ::'!ni:ernO"por-c,otÍcúrs�,;d'a ,; Consultas: D8I 15 h,o�.. �t�, " . '. P·U B L
,
C A D E W 5,5 HP' - gasolina 80 HP Diesel

Matel'lÍidácÍe :-_ 'Eaeó'la"",/" diante, •
'

,

'. Maria ç�Íina' Silva ;..... Aldo Fernandes :.- \'irglliu
TI,l(Serviço do �Pro(:�Ç,é-tk�fb�' .:t. Rêsidêhcia: Fone, '. Ul!

.

'-' ·.pias ;-:-",WI.'Jter Linhares I 11 BP "

80 '-HP
. -R.\>drigues I,.iin-á) , .

1 �ua: Blumenau 21. 71. �

.

,'c ": ; P"Á 'G I N i c A O ii 3.5 HP "

103 HPI.l�-J.�te!'no. do �erv.lçQ';de. L1i'ur�'"''
. ;. _ .

';'J""•. :
1 ..,,:,_'., -. ',,- t

'" .1,
C'f�::�� H08,ltal'tA.Y,E:t.l;. J)Il.' �YRTON' DE

.

OblYEHtA Olcgario rtrti,ga;' .:\ÓliJtfln. Schmidt e Argerruro 'Stlveirr
il :50 HP

�k:''''do �lo> d� Ja!,elro ". POENÇAS DO PULMAO �, ,< .,� �.. lMP:F-E�SORES

.�JrI�dj.co dó 'IiQ��jtal:::..de .carill."de
. -

TUBERCULOSE', • OULCEN IR' CÁRDOSD '. WANDERLEY : ;F.MOS 84 HP '"
<,

e' da ,lIIf,ªternidlide '1JT, Cat101 Có!Ísúltódo -- Ruá Felipe . '. .'
.

-

.

I' .' Corrêa> ..
' Schinidt, 38 � Tel. 3801.'

.

" R E P...R�E S E �:1' A �_T E
.

GRUPOS GERADORES _ CIp E N TA"
DOEN'ÇAS DE §lEN,BORAS .

Horário dai 14 às 16 htlr8l, Representações Ai S. Lua Ltda.. Quaisq.uer tipos par'l entrega imedI'atc'" - C'om'.

p-letos. ,,--' C.o·l:n·... "PARTOS ..,:- OPERAÇOES 'R�siJência - Felipe Schmidt, HlO:--.:-. Rua Senador D.lJntus..AO - á.c Andar il
ri.

PAR�9 S�M DOR:- p�lo ml>�<;.do n, 12.7.
--.

. ' .. " motores DIESE�'j)ENTA", partida elétrica' _.1tadiador _�,,. ,·'ptiicó,profilitlco. " I, .

Tel. 225924·
Con!i:: R�'1 Jóão Pinto II, 10, ""DIl, JULIO DOLlN vnmu $, PauhL, Rua Vitór�a -'65'1'. cooj. S2 -

. filtros �.� tanque de aleo e demais pertences; acóplados dire-
das 16.0Q' às 18,00 horas

..

14 i: D. I C O
.

- ..

Te), 34-8949'
..

Atende com horas marcadas -- ElpéclaUlla em Olho., .OUVldo.,
...;.. ,. ta.m,en.te com flange elàst.ica.· a Alternador de vol,tagpm -

Telefone 3035 - 'Residência: Nariz r Garranta - Tratamento Serviço Telegráflc3 da UNITED .PRESS.,. (U .. P)
t f 020 V I

r

Rua Gé.ner!!:l Bitteucourt n:' 101'
.

e Operaçõel' Historietas e CurIosidades da AGENCIA PERIO- rI aSlc0S l!..
.

o ts - com excitadôr \
_. ',4 cabos para

'� Infra· Vermelho - Nebu!haçll" DISTICA LA1'INO AMERICANA (A�LA)" ligação e quadr_o completo de contrôle,' todos con];untos f'stão,'.

- Ultra-Som -

AQENTES E CORRESPOilDENTEPJ.
-

(Tratamento de sin�site -,'tllÍ a,s.scntados sôbr.e 10n��OI'inas nronios para e.ntra,r,· em funcior.la-t>{>éraçi70)
"

f.m Todos oEi municipios de SA"'TA CATAIUNA r

". Anglo·retinoscopia -, Receita. de ',.
. A S is I N A T U RA. ' .,;( mento. 'I,.. .

Ilspelllá-llsta 'ém moléstias de Se Or,'ilo,l:"_ Moderno equipament"
.

- REVENDEDOnES \
,-

nhoDas e vias 'urinárias. 'dr..' Oto-RiDolaringologia ANUAL ,., ,." ,. � ,

' ('r$ ,tOO,OO .h" fUTORI;�ADOS PARA' O ESTADO DE
Cura radical· dãs' infecç.iie, ..gu' (bico no :Estàdo) N.o avu'lso ...•.• :' .. , •• , ••'" ..

'

.. , ", 2.00 .SANTA .CATARINAdai' e· cronicas, '40 aparelho ge, HorArio das 8 li 11 Jaõral - .... A N U N C 1\0 's .

nito-urinário em ambos os sexos· ·.das 16 àa 18 hora.. . �1('djÍlnt .. cont.rato, de àcordó com a tabela em vfgor Iv.IA.CHADO & CiaS!A 'Comércio e AgenciasBoenças do aparelho' Digc�tivo éonsu,ltóriQ: _ '"Rua VictoT' .

n S-1 do sistell}8, nervoso. 'Meirelles 22 - Fone 21176 A direção ,não se respoll�abi1it.ü pelos 'nua. ald�nha Mar:.nho, 2 _. Enderêço teleg: "P R I M U S'�
Horári\l: 10% às, 12 e 'Z'h àc & _",R'e-sidin.�'a - Rua SioJor'I,' C P I C)

.'
'

horas - Ccnsultório: Ruà T1r8' n', 20 -� FOl!.e 24 21-
.

'<:'Ol.lceitos emitidos nos artigos assinados, '--
.

x. osta, Õ)7_ -.- Fone, 3362 _. FLORIANÓPOLIS
:::;�s., 12 - 1.0 �ndar - .�one:·

, IIH. 'HENRIQUE 1'1l1S_CO P'êi#li#J'==.=:J 3êiêfrété1!.l:ê@r#Jr#lFar#JUt'
_ Residência:" Rua ·Láce,.d·s, .PARAI80 .

,.

�:=t.�h�9!;:(��4��ara do �Ipa;� ()peratõe�! �e�ç�8 �e Serbo
,� ,

� 11I!11
. !!i�6i:ptRTAMÊNTÕDE!l!ÜÕilE��p!R�Õ�B!1!!L!III�IC�A!&1-----

_, � ..
.

ra.. _ GIl.nl':a ele. Adultu '::_-M O'�V·f.,.J S rM' .G_E.....R.-�A. t,..
.
�?'

",
..:''- UR;, . I.. 'LOBATO Curso de, EspeeializaçAo ,DO

.

. _
I!1LHO Bo.!pital dOI .sl!r�iporea d j .Ila.

"D.gep'çaa do aparelho re8plralorl..o: tado.
,.

,

.

;:!'::.[ ,,', l'UBERCÚt'OSE i

'. >
-

(Sel'viç.o do froi, ••r..I!.O de

�:ArJÜY(}RAFIK ID, RA�IOSCOPM" .Andrad.); .

•

c,

- )
'<'. ',�.' ,DOS -I"(JLMOES.·

' (}ollsult.. ,-. Pela oiál!hi DO

.' .. ,drurrla 'do; T9rlÍx.
' '. c.' Hospitaf." ,de C",idad�,

'

'�l}mÍldo pela !ã�çulaadé ·N.a�on8í A tártl,!',du. .

i&,lÓ .
.horae �!l'

de il'h!dicina, Tfsio,loglsts e Tisio· diante no' eonslllt-ório l'Rua "Nu·
drul'rião dlj KOlpJtal Nnêu 'nes Machado 17 Esqui"" d.e 1" ra

Ramos d.,entea· . .,...'. Tele·r: 271;6
.

,-Ou�o< �e: .,�eciali.zação pe'la . �Re.8idê''lcia -:- Birà Pre'ldent�

S. N.....TI' Ex-inter,po e Ex,àssil' CO.utlDho '4 - .tel!., ,1120,
tln� de Cirurg;a do Prot,.IJIZ''' ---- -----'-

Gui-m!ll'ães
.

(Rfo).
.

. \
CODI.: Felipe Schmidt, .8 - Da . .tl\fUNIO MUNIZ Il

For:'e 1801 ARAGAO
-

Atende em hora marcad, C,lR'PRGlA TREUMATOLOGIA

Res.: .:-- Rua Estolves Jun:or, 80 ,'o Ottopedla
- F()N�: 2395

.

CO:lsultór10, Joio 'Pinto, .lA ;_

Consulta: das l� às 17 lCUI

diâriamente. Me.noi u. ai\l;adô,
Residência, Boca,iuva, 1 ...
Fone:· ...:.. 11,714,
?..:

-

. \

(d ire ít a'<e esquerda)
" OI "

"

.132 HP "

Da LAURO DAUKA
CLINICA GERA,L"

. Phínlões de Farmácias

•
,! ".' " 1 •

MÊS'DE, llGOSrO
2 =- sábad?} (tarde'·Fal'mácia Espérança .RtÍa Cons. Màfra
3 - domingo Farmácia -Esperança :lÇ x x (

, '.
.. ,', "

. 'l"
"

: �>' é

". jl - sÇt·bade (taJ.:d,e),
<�lO -.,. domil1g0

.'

L-O J A . "1.' -16 _ sá1>ado (tárd'e)' Farmacia S ..Antônio
-, � li7 '_ domingo FarmácLa S, Ántõn1o"

II. ;! •. t!i�Ogo(t"de) ,..�:::ã��:'�i:::::neo ..
\ .

I, -

30 � sábado (tarde) Far�ác1a Noturna Rua 1'-nljalio

� , " ,.om�nl;'� Farn;ã'cia Notura" ''': flua Traj,ano
m "-. lJ-sernço notürno será efetülltlo pelasfarmflcias �antoAntônio"Notur.'

'1" nll e�V;iól:iá:situadilS àô. rua5 Feli!)e Schmidt, 43, Traja�o e ,Pr.aça.15'. d,�",
- 'J'·!q'.,en1b_Í'"o, 21.

;._

'. Ü planLão àitlrnn MII!}pree!ldiJo tutre 12 e 13,.aO horu será efetuad!,

�. ,p�la :ftlrmáci:i Vitória.
.

- ....

I E'SrÜEITO
'�
� ,!:1 17 e 31--- domin 'Farplácia DO CANTO • R.ua 24 de' Maio, 895
�

"

"
,

'.1
.

10 e,� "<vi,o. "Ptu,o:·=':,e=::�l"
�

"

QIANÀ.
� �_. pr-:'si'nte tabela [lã/) poderá ser alterada serr. prévi_!l àutorização dÚte
� Departr,me' ':)

\

, �;.i
D, �,p" J&'

,

� i.ui->:,t)gvalrló d'A'cef!lpora,
. Ir,spetõr de, .Fàrmácia,

����,�\����'&..���������'&������������s.�������-:��:&.��'\1

1'-8. R I T Q � t 1'IÂGEMC.OMY-GURANÇA·
'.

AÚ�'AIAT� o�o SE�ULU \ .

E' RAPIDEZ.-
_- :0: _._ }

Rua Tiradentes, 9 r
! /'

"_ Farmáci� Mod"rna'
- ·Farmáci.a lVlo'd,erna

Rua João Pinto
Rua João Pinto

A R. Felipe SChÍnldt, f3
Rua Felipé Sdhmidt 43.

, '.'

'Rua' Deo'doro, n:O �5
" \

Rua TrajanoTeL 3810 Rua Trajano

-

DR. CLARNO G
GALLE1"n

- ADVOGADO -

Rua .Vitor' M..eire.lel, tI�
rOH.: 1.'8_8

Flo-rian6poUI
'Motores

Rua Pedro Demoro, 1627

Farmácias no CANTO e I&.
'y

.

/

lIarc.. "JI'NBACB". "GANZ"
8 BP - 15 HP _ 20 HP - 26 HP

�IEIHDORES 'DE ENERGIA ELÉTRICA MARCA "GAl\'Z"
'

!\fonofasicos para' 120 ou 220 volts, Amperagens à 'Wção -

,1000/< de carga - Trifásicos, com. ou sem .ieUll'O � \'üll"_

. ,g,')Ds _e aI!!pep,g.ene à opção '

I�TIWl\lfJNTOS ELÉTR1COS DE .MEDIÇAO
Amperín:etros', --;- Voltím�ros - A.iicates para baterias.

Estoques p.. rmanentes -:-- Vendlls diretas- - p'ronia entrega
. Pódemós estudar propost'as de firmas espeeializadas n., ramo,
que pretenda'Ú' a, repreflentação désde que indiquem fontes

de'referêllcia� comerciais e ban�arias nu'praça de São l'aul"

Consulta. pe'didos e propostas para: )
I:\'TElt'STATE S/A, ..:.- IMPORTAÇAc, EXI'(}:{TAÇÃÜ'

E REPRESl>NTAÇÃO
Cail'a .Ppstal 6573'- São Paulo,

J
/

SO NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS
,

DO
/

,__�_� ......__i ,R Á PJ DO, '" S U L-'B R A SI L E I R O n,A V I S O
Dr. Guaraci' Santos

Comu,nica a sua selet'a �iientela' qlle esta atendendo em seú

'g'aL\nele dentário a Avenida 'Hercilio Luz' N. 69 ésquin8 Fernando
" ,

M'8,hndo' antigo gabinete Pr. Orlando' Filomen-o.
.

fiiár;,,,me'nte das"S às 12 horas com exceção dos slIu"dos,

- \

CAFEZITO'
AGORA COM NOVA

EMBALAGEM

lta;aí - JoinvilleFlor{anópolis Curitibo
{

- --......"-._ '",' , �'-- �

,JI'llíaJ "A "soberana" DlstrRo do J:streUo. - r.ot.

"A Soberana" Pr:aça 15 de novembro esquio.
rua Felipe Chmidt

Rua Deodoro esquina' <:'!
Rua -Tenente Silveira·Agêntia:

L A:Y A N D O, C O 'M'" S A ,B Ã O
( .

Virgem Especialidade
da (ia� 'WETZEL' INDUST�14L � JofnvUle'- (Marca Registrada)

�------ econOmil.a-le le IllAO e i_nh_e_ir�o_",___ .

.

. ,'-_ ... _ ......�,_. "-·""":-·:---·�"-�·-""·--r'-- .. -- .. __ .. - ". -�-._ _"...-_._-� .'_ .. - ..
----,..,.;:

• I

. "
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:·3:�.I��,.��I?? D_Il\_'_R_I_O_D_E_S_A_NT__A_C_A_T_A_R_I_N_A_'_' ..;.;__F_L_ORIANÓPOLIS, S:E::XTA FEIRA, 15 DE 'AGOSTO DE 1958

�lO, Ü l�r
.

[i�
"

e U I o I erl
Us Dover nadareslapoiado� pelo PRP,

relação das candidatos,

Domingo último, q Parti-
.

ria objeto-da -i'esolucão final
do de Representação POPll' do Presidente Regiona1 U:)
lar realizou, na Capital Fe- Partido, e podemos adian-
deral, sua conven-ção nacio- .tar, com segurança, que, no
nal para indicação d� seus deco-rrer desta: semana, Ó
candidatos, no ambito fede- assunto será esclarecido,
ral, às eleições de 3;de ou- pois que o entendimento
tubro do ano em curso. 'neste sentido estão bem en-

O conclave, presidido pe-. caminhados. teiro; Aamazonas _ Alvaro
lo Chefe Nacional Plinio PLINIO SALGADO ---: DE- Botelho.Maia (Coligação).
Salgado, foi muito concorri- PUTADO PELO PARANA' Para Deputados Federais:
do, contando com a preSel!- Coube ao Paraná a honra - Amazonas :_ Mithridates
ça ,de delegações partida- de indicar o eminente patri- Alvaro de Lima Correa; Pa­
rias dos, Estados é 'I'errito- cio Plinio Salgado para dis- rá - Homero de Sá; Goiás
rlos, deputados estaduais e putar uma cadeira. na Ca- - Vicente Meggiolaro ; M.1'
federais perrepistag e dos mara Federal, na Iegenda to Grosso - 'P'aulo Paulis'·
membros dos membros d03 '0 P.R.P. do mesmo Estado, ta de Ulhôa Cintra; 'I'err í­

altos órgãos diretores da devendo o Chefe Naciona; tório Federalo de Rondônia
agremiação. Integralista concorrer às - Joaquim de Araújo Li,
No início dos, trabalhos, eleições. com. mais oito pres- ma; Pernambuco - Luiz

foi eleito o novo
.
diretoria tigiosos perrepistas pararia- Cavalcanti Petribu : Parai

nacional, cuja "composição, enses. ba - João Hollanda Cunha;
damos em outro local desta; A APROVAÇÃO 'DOS CAN- Espírito Santo - Osvaldo
edição. Em seguida, foram DIDATOS Zanelo; Distrito FederaI'­
escolhidos e homologados 05 Foi ljda a relação dos Alberto B. Cotrim Neto;
nomes dos candidatos que candidatos do PRP às pro' Min3-s Gerais - Abel Rafa­
concorrerão à .Camara dos ,ximas, eleições de 3 de OU-I el Pinto; 'Rio de' Janeiro -

D-eputados, pelas diversas tubro já aprovados pelo Di. Alvaro Sardinhas; Santa
� -' � '-

unidades da Fe(le,ração,. en: retorto Nacional ou já co' Catarina - Eríco Mueller;
legenda própria' 0'\1 em 'coli- mu\icadas pelos Diretórios Ceará - Francisco de Assis
gações, dedicando-se o final Regionais; e que são os se' Nogueira; Bahia - Rubem
dã sesão para debates de in' guintes, Nogueira; Maranhão � Ai-
teresse politíco-partidarto. Para Governadores de berto de Góis.
DATO A .DEPÚTADO FE· Estado: Nos Estados do Rio Gran-

ERICO :MU'LLER - CANDI
_ Getulio de Moura: Espí- rios '�andidatos .

. C�m relação .ao Estado de dto Santo' _ Eueico Rezen- '(Do "LUME", -de Blume"7
Santa Catarina, ficou assen- i:e; Pernambuco' - Jarbu5 (nau).tado,· na convenção, que o

SI;. Eríco Muller, Presiden-

DERAL POR SANTA CA

TARINA

te do Diretór-io Regional eh}

Estado, concorrerá ao plei-
to para o legislativo fede- /

ral, em coli�acão com o Par-
I

..

tido Social Democratico.

Quanto à questão da se­

s e n a t ó r {a c a t arinense

decidiu-se que a mesma se'

'Deodoro 33 - Fone 3740

í

·Dr. Lázaro Gonçal­
.

,es de Lima'"
Cirurgião - Dentista

Av i sa seus clientes e amigos que

'!le regresso da Capital Fed-e_!:al,
reavium iu a sua c1!nica odon­

toló::ica
Co ns n l tô r i o : e Resillência Rua

Buldio Viana. 87

Dr. E. MOENNítH
CIRUR.• DENT.

Validad,o na F�culdad� Nacional

de Odontologia da Univer�idade
do Brasil.

ESPECIALISTA
com vários e recentes cursos de

especialização
PARODONTOPATIAS

DOENÇAS DA GENGIVA'

(gengivites, gengivas sangrentas,

pi,orréia, màu hálito)

PERlAPI<l,OPATIAS
, Afecções da. raiz do dente

Jl�squizas e tratamentg dos _fócos

pel-o método'''B:(\DAN''
(c1írso com o próprio, �utor-Prof:
,Badan.) - tratamentQ eficiente,
rápido' e com téste bàteriológico

OP'ERAÇ�OES ;_ Casos e e�tra.
ções dlficeis -

Aten)l� só' em hora préviamente
llIarcada - Rua Nereu Ramos "38

.
,

,.

.,.". Fon�,: .2-83,4"

"Iiss 'Algodão;',sera eleita ,08,
DEPUTA�DO,FEDER�i �'r-eira" Nacional,: 4â' 'IJUlDstria

,

,

'I
Ainda na ocasião será ma e Madrid, a srta, Wilma feira comercial brasileira,

'Te' tlel eleita ":Miss. Algodão": num Leite Silva visitará-os gran- •

�Assim,. dentro
•

de al�uns'

X concurso que devera des- des nomes da costura, CO;l' dias, S. Paulo, I ecebera a

pertar grande interêsse.. vídando-os para a Feira Na- noticia de que aqui estarão,
.

CONVIDADOS. OS GRAl'i· cional da' Indústria Textil e na', Feira Nàcional da "In-

A Bolsa de M_ereadohits DES COSTUREIROS EU· também em nome do prefei-
. dústria TextiJ, 'cujos prepa-

de S. Paulo deliberou apoiar ROPEUS PARA A FEIRA to Adhemar oe' Barros, pa- 'ratiVo; se .desenvolvem em

oficialmente a Feira Nacio- NACIONAL' DA INDÚS' ,ra prestigiarem - o grande' ritmo acelerado.zas- figuras
nal da Indústria' Textil, a TRIA -TÊXTIL certame qU!l será a primeira ,maxi,mas da w,oda mundial,

Maranhão; Amazonas
Paulo Pinto Nery (Coliga­
ção).
Para Senadores: Rio Gran

de, do.Sul - Guida Mondim;

...
Espirito Santo -:- Padre

Ponciano Stenzel dos San­

tos; Pará - Agostinhó Man'

Rjo Grande do Sul - Leo- de do Sul, São Paulo e Para'

nel Brízzola : Estado do R:) ná. Chapa Propria, com va-

PARA

J

Como você, éleé um homem dindrJtico, .decidido e confiante, Ê também
um fumante que eiiçe mais ... sórnent€ Lincoln consegue ,satisjazê ... lo
plenamente! Mistura selecionada de fumos especiais, Linçoln é um ci·

.:·iJarro <[de mantém,maço após 'maro, O- mesma inconfundível quatf,diUJ8,

ser inaugurada em novem

bro próximo no Pavilhão

Internaclorral, do Parque
Ibirapuéra. Como se sabe,

esse, certame será ti prime-i­
ra feira comercial organi-

, zada , no Brasil, devendo

\. atrair milhares de comer­

ciantes que' virão comprar

tecidos de toda espécie pa­

ra servir' os consumidores
.

do país,' provocando ,assim

i.n.tenso·movimento turís tico.

-<

Via Panair do Brasil, em'
barcou para a Europa fi.

srta, Wilma Leite Silva, a­

cessara d'a presidencia da

Feira Nacional da Indústria
I

Textil, que vai convidar 'os

grandes .costureiros da Eu­

rapa para vjsitarem S. Pau­

lo, em novembro. próximo,
quando. será inaugurada a

Feira no Parqjue .Ibirapue­
ra E� Paris L�ndres, Ro'.

, DI,A: 14 QUINTA FEIRA
ÍÍ-eunião daaçante, homenagem &0 Dr, Jau­
TO Dentice LiI,hal'es . m/d presidente do

-, Clube 12 de Agosto,

JOAQUIM RAM1lS

Escola de Samba
"Embaixada ·da, (opa Lordrr�

C.()NVITE
i'-. Diretoria da E.S.E. C.L. -tem o prazer de convl-

E N D E S Edar ao" seus componentes e dignas famílias para uma V, .' ,

.:.
!'el1l11':!� de interesse da Escola e uma soil'eé a r�alizar- LOTES A LONGO PRAZO
se no pr�ximo saba.do cria 16 �s .22 horas, �o bam:_o �� VENDE-SE, LOTES Ao �ONGO
Agl"()J:o:TIl�a na sede do Mangueua F. C. no morro

. I PRAZQ SEM JURqS,_!HTUADOS
Cha]'J':�co.

_
A RVA LAURO, 'LINHARE�,

PARTO SEM, DO"R o' PRó:X:IMO . A PENITENCIARIA, •

COM ACESSO EM R_UA ASFAL,
TADA. VEijDAS COM O SR.

ADÃO FERRAZ DELY,. EDIFI,
CIO MONTEPIO.- 3.0 ANDAR

I

para continuar a servir seu Estado çom a

mesma devoção de sempre. ,

A Maternidade "CARMELA DUTRA" está distribuind'Q gr.atui­

tamente um folhêt� sôbre
.

'PARTO SEM DOR, 'tue poderá ser

procuradoo pelas pessoas interessa,da's, todos os
_ dia� úteis, das f

às 12 e ,das 14 às 17 na Portaria daquele e!tabelec�'eDto,
,_ c _� �'" -. ,_

_..., ....",,>......__.""""_

CLUBE

DE
RECREA_TIVO

JA�J E I R,O
. ESTRé:IT"O
-�--- . -_"-_ .. �

PROGRAM� DO MtS OE �GOSTO

--------�;--------

PARA.DEPUTADO
ESTADUAL

I
A Bolsa de Mercadorias

de S. ·Paulo resolveu ainda

que, prestigiándo a Feira

Nacional da Indústria Tex'

til, ,será realizando np seu'

recinto o leilão, do 'primeiro
fardo de a.Jgodãó, produzido

� ,

i
�

j

III, ,

, ,I, '
I

NOTA:_
Reserva de 'mesas p'ara <a sOÍl'6e, na séde )

do Clubé. É"--indispensáveJ" a apresentação
I '"' ' 7_. - •

da Carteira' Social ou o tálão do mê§. c-or-

rente.' _,.,
I

'

DIA 21 QUINTA FEIRA \

" Reun:ão dançante, ofere'cid'a af Associação,
Atlética Banco dQ 'araai!.

•

no, Estado, leilão ,que' é r�a­
, lizado habitualmente na sé­

de da Bolsa.

DIA � 'QUINTA 'FEII_tA
Ri'uniã-o Dançante, homenagem às Senh�ras
dos Rotarianos do Estreito con;ponentes da'
"CASA 'DA AMIZADE" ..

_: SALA N.o 30,5.

Siquéira' Belé)
,

Candidato dó
P. S. D.
.-� 1-
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.<

Êste nobre amigo; me tem prazer e cultivo à sua' po­

falado de diversos empreen- pulação.
dimentos que está se ba- Eu me bato pela criação
tendo POr sua . concretiza-: de um jornal, pois é ínad­

ção. missivel, q'ue . nossa terra,

Dad�. SNa bôa vontade. com fóros 'de civilizada,
capacidade e bôas relações, Icom tantos, filhos forma-

ç.os' cruzados, sem fazermos

esforços para -que a gleba
í ijuquense tambem se pré,

.

cipite para 6: futuro, com

mais veemência � .confian·�
ça.

O município, com -as v.ei·-"

ba's federais qUe J�tn '�<��(.- -

bendojêste ano,:s.'égti'nd� di
..,

7 �',
. ,

jorriars passarão- de ,i.u:n .

. milhão)' pode e deM�-.��Iti·�·
lha-la, aplicando ,tÍmá ::fl1a�'

. _. -"

ç�o que yenha dir�tainent�'
beneficiar a cid,ad'é; dãn�,j-

"

Já por diversas vezes ti- Qua�do O' pr,ogressp em

ve a grata oportunidade de passos Iargoã . avança to­

bater um papo .com o meu .mando o' .domin.ip, do mundo,
ilustrado amigo Dr., Sébas- não devemos ficar de' bra�
tião Vargas.
.Nossa paléstra, por via

de regra, tem versado sôo

bre nossa terra Tijucas, e

tenho !p-e admirado d� sen­

timento baírrfstíco dêste ca-

1'0 con terrãneo.

'Digo que' fico surprêso,
por serem poucos .os tij'.!l=-

, quenses que voltam aos _(ja­
gos, mormente se tratando
dos que melhoraram sua

situação, quer financeira
ou intelectual.

..
"

já tem conseguido algo pa

ra .dar mais vida à nossa
,

terra.

Eu daqíi], da- capital do

Estado, torno a liberdade Je

dos e capazes, não tenha

"'4-.

,
, ,

" .

i
.

.

deixara de prestar seu con-.'

curso oficial e financeiro,

portanto, nact"a falta, só bôa

Dessa época para cá, dívar- von tadê e tocar- pára fren­

sos jo�rnais surgiram:à lu·r ·té:'::,
�

.

dá publdêídade, <, tais como Em mim "encontrarão

"A VAN:GU�RDA" ,d'e Do- sempre a, cooperação neces-

mingos Barthem, "A GA- r sária a qualquer empreen- �,
.'

ZETA" ,por Odorico' Alves, dimento,' que vise o bem da -1
"O DlÃRIO" e "O NOSSO"

I
extrernecida t�rra, dentre.

�or Gu:lherme Var�la, ."TI- I
r:a �inha parca e, Exígua_ca

JUCAS 1 .por Manoel Míran-; pacidade. - Que _
tal a

,da da Cruz além de outros I ideia?
.

e ainda as- l:evis-tas "TERRA
IDEAL e "O R'ÓXINOL". j

sugerir ao preclaro amigo, que de fututo, possa se co­

a necessídad., qú� tem nos- Iher, elementos para biogra­
sa

-

terra de um j-ornal. 'I'í-. fia ,de seus ,habiF,a�tes ou

[ucas já teve� -dive�sOs p�� futuras compilações,'

riódicos, desde 'os' mepora: :-. Ó: nosso ',1' Prefeito, moçó
veis tempos do Rev. Padre Idealista, por' certo. não

Cruz; em parceria com João

Barthem J-un1�r; �uando di­
rigiram o "O CAMPEÃO".

um jornal, onde se publi­

qUe o movimento .social de
seu povo, deixando cad-as­

trada a vida citadina, para

cariou para V�
, "3f

,,' .-\�
I

.

�.* v, economlzo gós I

� V,' economuu tempo I

Nõo h6 perda, de colar, pois V, nào precisa abrir
o forno, paro v et- le' o assado e sró no "ponto"
E sem. perda de caiar, V, realmente economize gos,

V. prepara os,· pratos mais difíceIS e mais gostosos

o o rn instante t;! com o maior facilidade.,

V. não orec.s o interromper I(?US ofazeles pare con­

trelor a comida no forno! 'Ba;ta dar uma olhad�.

1

-:l.f;- V. tem ma-is confôrlo!

lu ctr ové s �o "visar
'.

Otávio Melim
o .fogôo mORAM![ ii o óruco que. lhe oferece tudo is s o .

•
-

"Visor ponor óm« 1..1' no r .....rGO. com rUI

ínlerpo
.• ., forno $operd,menOic,;al"
'. Queimador,,> rcgulc"",$ "Lc oo cmic" com

'2 graduações
'

• Botões (jw-;ol.1cn:!I .t oot o a-», "Gc,lden'

t ook"

o Base .ie oroteço o corur a Oatidai dai

pés

Sindicato �os Empregados no Comér­
cio de Florianópolis.

• Totalmente .s olo do com lá de vidro

., Acobomento 'c orn e srnorre de porce/anã

I

EDITAL DE CQNVOCAÇÁO

CI Assistência técnico permanente,

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA(}RDINARIA

,COllVOCO os senhores associados deste Sindicato, para a reu-

)lilio. de ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA, que se rea­

. Iizm-á rro dia 19 do corrente mês, às 19,30 horas em sua séde

Social a rua Trajalólo 14 altos da Confeitaria Chiquinho, 'para

seguinte ORDEM DO DIA.
,

DISSIDIO COLETIVO _para

iVíAGAIIME1fO�ptkt
\

AGRADECIMENTO CONVITE

Carmen Gallotti

Ch�fe da Secção
.......___-_:.......-_�.=iiii�-�." "-���L.ii 'u EZ!l!!> ;�;

,OUVIA CATARINA DE BRITO MELO

Tribunal Regional· Eleitoral· de S.C.
SESSÃO DE 11-8-58 s�cret,ariá

do Tribunal I' votação
unânime, determi-l

necida

g.
ratuitamente e 1

JULGAMENTOS 'Regional Eleiloral, .
em 11 nar o encarpinhamento da isenta, de selagem, de acôrdo

Ptocesso o 386 I 7a de ag-osto de 1.958.
.

relação dos e1eitor,es aas' com a lei eleitoral. Relator:
n

,
c s. " I

- Pedido de registro dos Cail'men GaUott respectivos juizes e.leitorai<\'.1 dr. Milton Leite da Costa. O

diretórios munIcipais f1� Chefe da Secção para que aqueles promovam Triqunal, por'_ unanimidade,

Nova Veneza e HervlII SESSÃO DE 12..,8-958 a exclusão, n.()s têrmos da' resolveu não tomar conhe-

d'Oest�. Ralator: dr. 'Milton JULGAMENTO§l legislação em vigôr. Deixou' cimento por não se tratar

Leite da Costa. Resolveu o P�'?cesso nO 2-83. cls. loa de tomar parte no jttlga-I de m�téria eleitoral. "

Tribunal por unanimidad,.; -:- Oficio do Comandl\nte dó' me.nto' o juiz dr. Milton
I S�cretaria. do Tribund

Agrad-ecem também, de' modo especial a dedicação o carinho deferir o pedido e ordenar 140-B. C. enviando relação LeIte da Costa, por não tef I ReglOnal Eleitoral em 13 :ir,

e todo o desvêl,o profissional p�stado pelo distinto facultativo O registro do diretório de dé/praças -daqu,ela lmidaàe assistido o relatório. I agosto de ,1.958

Dr. Newtol D'Avila, Nova Veneza e indeferir o qlle estão 'iÍlsér'itas como
. Processo nO 298, cls. loa

sisti��:Pl:v:l\tsa:: ;eo�;;'it�:idd��e :uu:as:';:Y::l:�r:::d:: �::ed:sa; (�I·,oo'estdeil.'eNt'óoril.OmpeddeI'meHnteo·rvda� ,:�eg-�:::" n��:l:�.e:::::fr�� I nic�:�s��ta��:i:�f:!��.:l�: /10��-il=�:I:Metropolitana nolÍ Altar do Sagrado Cor,ação d.e Jesus no dia 18,
. I �I f:;'

. ,

segu�da feira, �s 7,30' ho�as.
'

Procurado,!" Regiona,l, d�', ainda de posse dós respe'3- folha corrida ·forne.cida pe' � �\
A .todos que com.parecerem a êssB' ato de fé, co,nfessam-se Abelarçlo da, Silva Gomes, tivos títulos. Relator.: des.: lo car�orio Cíve,.} .

e crim:,1ft � J
su�amente agradecidos. '11 d C t C b f d eglstr elO

"funcionou
ci dr, .Nicolau Se-I Matín 'b a os a Olm 1'3.. para ms � r o - '.

- -

Florianópolis, 13 de agosto de 1958. Resolveu o Tribunal, po�·' c:l.ndidatos, d'eve ,ser for- l' Deodoro 33 Fone: 3740

Fi h
veriano de OJiveira. .

.

oe-
'1- .oS,' genros nora e net.os • .".�................. ......,_.. _",-,_...

.• ,

Apreci-aÇuo da Contra proposta dos Empregadores
Não havendo n.umero legal, será realizada nova convocação

após a primeirà, isto 'é às 20 horas.

Florianópolis" �3 -de' Agosto de 1955
,

Jorge Leonel, de Paula

presidente'
.... '

....... '.'
.

,.

E

,..1

Zilmllr Melo, Tereza Melo, Dr. Menotti Digiáco.mo, Zule'ima

Melo Digiácomo, Deobaldino Andrade e· Zulma Melo Andrade

agrlll�eC(l'm a t-odo� ,parentes e ,amigos que acompanharam sua sau­

dosa mãe � sogra Olivia ,Catarina. de Brito Me'lo, dUI'ante sua en­

'fermidade e até sua última mOI'ada,

,

Perdeu-se'
Cautela n.O 33/58 (Grupo

Mercadoria) emitida pela
.

C�rteira Penhores da -Caixa

EconâJ:nica no dia 7-2-58.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



mentárío '(Ia crí�iéa, que é

rám, substituindo .

as gra- o "medo de usar" do farrna­
ciosas rãs de GaJyani pelas

. Ce}ltico aplicado à poesia.
ameaçadoras experiências Certas poesia., herméticas,
do físico Millíkan, e os bo- que hoje figuranf nas anto­

nachões preceitos de higie- logias� escólésti�as, se um

ne de Paulo Mantegazza menino as apresentasse co-

I I, ,

pe os deprimentes aforis- mo suas aos professor, se-

mos de. Alexis Carrel. I riam o bastante para mau-

Outra ramificação: 3- dá-lo internar num instl­

.prendarn a redigir, ou seja tuto para esquizofrênicos.
a escrever como os escrito- A poesia que não é uma

. O desenvolvimento da ra- seu emprego
1

tem de'· dai' .aiva do seu tempo em traba- seus "estudantes" um con- univeraítár io. Os qUe mo-

res. O Prêmio Nobel �s es- cançoneta precisa sei' íntro ,

cionalização técnica e a provas' de iniciativa e de lhos de execução é de cou-. junto de 'conhecimentos, ram em Grenoble ou no su­

pera. Na Academia -'-há_uma duzida com toda cautela, automatizaçã., criaram' no elevar-se acima das expe- trole q�e não deveriam lhes sancionados, como para os búrbio próximo tem aulas

ca�'
.

b d'd' Af
'

. in terio,r .
das fábricas mv- riência_s u.ramen.te práti- caber. dem�is, por exam'es e d'I'plo-

"eIra so me I a parg. erra-se a garganta só ,,\ ,_

vocês. Alguns literatos de poesia fácil de rimas lubri- dernas uma nova clas!,!e de cas, da habilidade apenas Por isso é indispensável mas. Impoem-lhes um regu-
,

,

grande fama prestaram-se ficadas: "amour e tou- traba,lhadores' que se chu- manual que se requer na ,para a in_dústria francêsa, lar .esforço que se acres'

a d�clarar que uma pessôa jours", "amore e cuore", ma 'de técnicos. Há trinta ,escala mais . baiJCa da hie· atualmente em plena expan' centa ao seu trabalho ,nâ

chega a escritor comO;Je "bandoneón e. corazón", dor ou quarenta anos ainda ü rarquia indústrial. Conhece' são e em pleno aperfeiçoa- fábrica, mas que a adminis­

chega a ser eletro-técnico. e amôr" para os países la-- pessoal de produção não e compreende melhor ó S�\1 mento, formar técnicos. li: tração universitária 'e a dt­

ou entalhador. Um institu- tinos; para, os outros países constituia, em grosso, se- trabalho do qUe o operá- de interesse industrial, po�'- reção. dos negócios ondé �e:m quarenta professores, 30

to canadense (chama-se ins- será qualquer palavra em não duas cil-tegorias: o eTl- rio, mas em relação ao en-. tanto, faze-:-lo' o mais rapi- eles trabalham apoiam cont dos qua'is lentes de Facul­

tituto a certos lugares ine- Krik ou skatch que, fazen- genheiro e o operário. O en' genheiro éomporta-se como damen!e possivel. Mas tam' vantagens financeiras ou dade e de 10 procedentes da

xis lentes que têm c�mo en- do riDa com Krik ou skatch, genheiro, quasi s.empre sai- seu adjunto e muitas vezes bém é de interesse social, pôr intermédio de bolsas. in�óStria.
derê'ÇO uma caixa postal) fará cócegas he�editària� do de uma grande esc01a. seu associado. porque � um dos meios mais Para citar alguns alga.- o.s chéfes de emprêsa,

deu um passo adiante: 'poe.. mente nas cordas hereditá- on�}.e tinna recebido um;.t o. nascimento dessa nova eficazes' para garantir uma rísmos. capazes de faz,er que em sua maioria eomp1"e-
-

tas líricos em seis mêse,l. Tias da alma. cultura geral e uma apro- classe de técnicos cria nu- promoçáo merecida áo� me- compreend!er -() interêsse e, a endgram o seu interêsse.. em

Escreva pãra tal 'endereço e O segrêdo' da poesia<c está fundada formação cientifi- merosos problemas. Em par- lhores da' c,lasse operária. \)xtensão desse novo genp:: . e'ri:ctfaj�r 'ess;:e-s" estudos d�

receberá grátis uma inte- no exagêro dos tons e m8- ca, constituia de um certo ticular o do seu efetivo Nos· centros industriais 1'0. de ensino, há,. anualmen- pl;omoção operária, dão

ressante publicação com 64 eJ..idas. Na j'ealidade, o eTe- modo o Estado-Maior desse compal""ado ao dos engenhei" fn_tncêses, /;m Grenoble, es- te '200-trabalhadores, de 20 vantagens aos qll·e"6S fre­

páginas. EH escteví ,e re- mento' poético mais fre- imenso exercito do. traball:o ros. tá 'neste momento realiza11� a 40 anos, possubi'do o seu qU-intaml o. �:�lin, o

cebí a publicação inteira .. quentemente empregado é � que atua nos paises evolui- I Nos Estados tInidos, po- do uma experiência corODl- .certificado de apti�ão pl'O- (ClJ'nt. da lta:' pág)
mente grátis 'que vinha Ju11- palavra "morrer". As sitUl1- ,:os. O operário, dotado, ao de-se dizer -de uni modo ge- da de exito. e que vai teu- fissional de ajustador, ;lê '�

to eom um envelope com () ções que na vida cotidiana contrário, de uma bagagem ral que há técnicos demaig do .um notável dese.nvolvi- torneiro ou de desenhista,

en'd'ereço e selo no qua,l nãG se ,liquidaL'l pensando um ínlélectua.l sumária e nã(� e poucos engenhei_ros. Daí o mento. O e�contro de um seu ,título profissional 011,

�ra preciso mais que botir pouco ou pensando em 01.1- especializado, era o sim- apelo seguidamente feit,) dos principais 'lideres da as vezes, um título superior,

um vale postal de doze do- ira coisa, sob a pena dd') pies soldado_e podia, a rigo)' aos alunos das grandes es" indústria da c!dad'e, Sr. que se inscrevem ·nos cur-

1al'es para receber um curso poetas se resolvem apenas I chegar ao grá� de contra-, colas e,urop�eias, que en- Merlin, com um Profess::Jr s.cs. Estes (J'uram panos,'

completo de 24 lições, ter-
'

como a morte. Nossa óptica' mestre, i�to é de suboficial. contram do outro lado do da Faculdade de Ciências, 'Durante esse. tempo, ao ,,' ,.-:
-

minadas as quais a Musa
I

sentimental tem os incon. Mas desde �ue a maquina� Atla.ntic� possibilidades dei' Sr. �sc.Jangon,'.foi� em 1951, : mesmo tempu cOlltinuan(!r, Deodol:Cl 33 Fone: 8740

ll:�0 teria segredos nem re-

'

venientes da_óptica perdôem
I
ria sofreu uma rápida evo- �eahzaçao ou de estudo que a. OrIgem da cnaçao da Pro- o seu trabalhol os estudan-

QUA,RTOS
servas para mim. I a . tautolo�ia - de nossos

I

iução, depois' que a organi- os seus pa�ses d,e orige� moção Superior do Traba-
I

tes-operários forne.cem du"

Quero, pl'oporcionar-lhes
'

olhos. li: necessário dar mai<; '-zaçã<? do trabalho' tornOl!- lhes recusam. Na França; :lho (PST). A' PST pOSSJi I rante o ano uma 'soma de Aluga-se dois q.uartos, com

uma ecol1omia de doze dó-
I

para ter a cónta justa. A"
I
se- ao mesmo tempú mais pelo contrário, �á propor- cursos noturnos para US,) trabalho esmagador, ou se- entrada independente. Tra­

lares, ensinand'o-lhes como' diferentes côres parecem
I complicada e mais precisa, cionalmente muitos enge· dos melhores elementos e:1'" ja 500 horas ,de aulas no.. taÍ' na Escola Industrial, com�

se chegar a ser poeta .Jíri-
I
alterar as dimen�ões dM: surgiü

.

entre as duas cate" nh.eiros em relação ao nú- tre· os operárários. Mas es- turnas, em média 13 horas
I
o Sr. AI�O ,B�ssa, das,8 às 12

I' godas extremas uma nova mero de técnicos. Disso re- ses cursos noturnos têm a por seina�� durante o, ano horas.

espécie -de ·funções. Certa- sulta que muitos ,en�enhei- origina'Údade '�le serem in-

mente o técnico não é igual ros, por falta de quadros cOl'porados ao ensino sn- AGRADECIMENTO E �MISSA DE 7.0 DIA
ao engenheiro porque o sel1 intermediários entre os ope- perior da-s Faculdades e

I ;

campo de ação é niaJs li- rários e êles, não _podem se das Escolas Técnicas, em

mitado e a sua competência consagrar à sua funçã�o de lugar de.serem simplesme!l­
menos vastá. Mas tampouco pesquisa e de dir_eção ,e são te cursos .Jivres de aperfei-

DE PITIGRILLI " co. O essencial é criar no.
BUENOS A I R E S 'bl'-

pu ICO o estado de ânimo,
(APLA) - Tinhªmois visto a dispósição a receptlvída­
até agora, nos jornais fran- de.
ceses e norte-americanos,
os anúncios de certas esco­

las que ensinavam a dese­

nhar. "Se sabe escrever, sa­
be desenhar" - dizia o

"slogan" publicitário.' Se
sabe traçar duas linhas em

Leiam êstes versos de
uma canção popular:'

Eu quisera que à lua

Nós fossemos em vapôr,
Para conhecer o amôr ,
Das mulheres dolí.

Vulgar, não é mesmo? E"
agora, leiam as palavras
do D'on Juan 'die Moliêre :

I
•

- Não há nada que poso
sa conter o ímpeto de meu

.

desejoj sinto-me capaz de
amar toda _a terra e, como

de, pareciam dizer os anúu- Alexandre, desejaria que
cios -, observem êste leão houvesse outros mundos,
a que basta. puxar pela cau- 'para poder estender minhas
da para 'que 'J:I� p�nha- a 1'11-. conquistas amorosas ,.' '.'
gir, desenhado por uma de li: sublime..Quando o au-

-nossas alunas depois de três tor termina essa tirada,
mêses; eis aquí uf par de desce -das galerias ou sur­

aves que. mesmo sem ter ge da platéia o aplauso.
ovos em baixo ninguém po- E,' 'não obstante os dois

.

....
'

de negar que sejam gali- conceitos, o da canção de
nhas, " I bebedos e o da comédia
Depois saiu outra; apren- , clássica, são identicos. Que

darrt a arte da conversação : é que muda se'u valôr e suas.
como ser brilhante, como' qualidades? O estado de
in teres saor iitó

. I, .

"

o aU'OI orro, co- animo, a disposicão de vo-

m� impô�-se aos outros in' J cês.-"'Não se e�c;n:r�va em

te�locutOIes, ,

como
.

fazer
I
estado, de receptividade o

tI;lUnfar nosso ponto de vis' cardeal Hipólito D'Esta,
ta, �,omo" pass�r, selll cho- I q�ando pergü�tou. a Ludo­
ql.l,.���"� ',chIados, de um, VICO Ariosto.. que 'lhe dedi­

af#�.fu� �: a -outro, como
I
cara o "Orlando Furioso'.

ad'qi�I�;ir um� cultura vária I - Mestre Ludovico, onde
e faze-la brilhar ...

" Faz já
I encontrastas

.

tantas nece-
uma centena de anos que dades? ,

circulava entra-as "{amílias . -Não há grande poesia
um livro - vo Sabichão em

So�fedad'é,:"
'

que o:s .norte-
'

americanos de hoje crelega-

cruz para o '''T'' ou se 'sabe

contornar um "O", ninguém
'pode negar que os desenhos
de Leonardo, Piranesi e

Durer saiam de'sua mãç
guiada por nós. Na' realida-

que imp_ressione se l!::t.o a­

parece precedida- pelo co-

A V I ·s 0-

A Comissão

coisas. A parte vermelha da

bandeira francesa deYe Se.'

21 por cento mais larga que
a branca, e a branca ,10 'POi'
centQ que a azul para' que
os .rês fiquem iguais. O
I'hefe da propaganda hitle­
rista, Goebbels, dizia 'que o

público absorve apenas 25

POr cento do que lhe di­

zem' e pOI' isso. é preciso
dar-lhe 500 se queremos que
embolse 100.
Na poesia lírica o segrê-

do está no exagêro, /

Outro seg'rêdo é pôr as

coisas. às avessas. O 'pintor
japonês Houkousay lera um

"no", breve competição poê­
tica, de' um 'jovem que di­

zia: .

"Uma Libélula? Corte-

Ihe as asas, e s�rá uma va- ,

gem".
E o velho pintor nomeou

a cabaça:
- Não está mal - disse

-. mas seria muito mais

belo se dissesse:
�

r: "Uma vagem? Ponh�­

lhe asas. Será uma libélu­

la".

Se não têm nada melhor-'
que fazer tomem uma rea-

,

·!idade qualquer e coloquem'
na noutra 'direção, 'fi. serão
poetas vocês também.

.
.

DR.-LAUllô PEREI·,
RA ÓLIVEIRAA' '.
ADVOGADO

..­
. "

'rexaco Motor Oil é um óleo
excepcional em sua classe,
.para serviço regular.' Lubrifi­
ca e protege o motor contra
o atrito, o desgaste excessivo
e a corrosão dos mancais.
Prolongue a vida útil do, seu
carro, poupando dinheiro, com
Texaco Motor ou:

rexaco Motor Oil
i ' forma ,c.am

�. Havoline M�tor OU,
.

. rexaco Ursa 011 Heovy Dutv
.e rexaco Marfak o famoso quarteto rexaco!

Havoline
Motor Oil

Texaco
Ursa Oil HO

rexaco
. Marfak

,
61eo de alta classe,

dete'q�ente dispersivo,
-
..

q.ué� pr�longa 'a vida

útil do rnotort

Óleo detergente
dispersivo. de servtoe
pesado, ideal para
caminhóes, 6nibus

• e tratores,

A graxa de mais

alta qualiçjede para
lubrificacão do chásSiS I

.�.:.."
e �iga._a Boa Estréia com O "quarteto

lEXACO
/

I S·u �iRua Saldanha Marinho, 18

Fone 3155 - Florianópol,i'l
--�------�����--------��------�---

Â Formacão 'de Técnicos
, .

.

todas as noites, das 18,30
às 20,30 horas. o.s que vêem

dos -arredores têm aulas
aos sábados, das' 7,30 às' , .

20,30' hOl;as e às vezes .no
I . (....,

..

domingo de manhã.' Possu-

A V I S O
A Comissão pró-formatura dos 'bacharel,llndos da

FACuLDADE DE DIREITO DE SANTA CATARINA,
avisa aos colegns e ao público em geral, que sua, rifa
não mais correrá, como· ,estava previsto, pela LOTERI.A

FEDERAL Ce 16-8-58, e sim, pela mesma LOTERIA, em

I _ '1
é a,�,sêimilável ao �l.>oerarlO vezes a

! ata, ue 13-9-58.
I visto como nos limites dó' empl"!�gar uma, parte -exces- muitos.

FERRO
REDONDO '.

METALURGICA
".ATLAS S/A

A família de' EUCLIDES DE ALMEIDA COELHO, ainda

consternada com o falecimento de s�u �sposo, pai, sogro,' e'
avô, vem pelo presente agradece'r a todas as pessoas que a

confortaram em tão grande dor, ,e, as conv·ida para assisti­

rem a miss,a de 7.° dia' em sufragio de su,a a1nl'l, qUe man·

_sábado dia '16 às, 7,30 hor

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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í. _ d .' ; ...... _ .. ', .. -", � .. �'. '-;r�_��';��'I' fÍiI�q;iÇ��'�c::"ti�"'�--'
,

".' 8ingQ no proximo,dia_ 20, no Club Doze de A'gôsto :1
EM BENEFICIO DAS OBRAS DE CONSTRUÇÃO DO EDUCANDARIO LAR DE JESÚS, PROMOVIDO PELA ASSOCIAÇÃO DE PROTEÇ10 _À MA-'
TERNIDADE E�À INFANtlA DE FLORIANÓPOLIS PRÊMIOS E -'CARTÕES SE ENCONTRAM À DISPOSiÇÃO DOS INTERESSADOS,�, NAS LOJAS

ELÉTROTÉCNICA SIA�.. /

. -"

PRO-GRAMA DO M�S

-PROGRAMA DE'

Dia 12 Jantar de' confraternlzação às

19,30 horas
_' . Baile de aniversário _' Início

às 23 horas _ Apresentação
de Debutantes e da Rainha do

Clube.

Dia 16

Dia 17 T-arde dançante
Juvenil início às

Dia

Domingo
Infanto

17 horas.
• I

20· - Bingo ,-' Associação Proteção,
. Maternidade e Infância de Flo­

rianópolis

Apelação crimnal n.o 8:992 da

comarca de Cencórdia.

Relator: Des .. Belisário

------------------------------------ -

";'iít-I_,· "

L 1 ,"

--------_.

mos· da Costa. I' _ O, réus I t_ ap e an es e apa-
JURI. Nulidade do julgamen- lados, e ainda JORGE' VALAN-

to "por 'deficiência e complexida- DRO, 'foram denunciados como

fixia.< .

nas .águas do arroio".

,Çuida-'se, dêsse modo, de ho­

micídio cuja causa, segundo o

de' do questionário submetido ,aos co-autores da morte de JOÃO' auto de exame cadavérico, foi

jurados, '

RODRIGUES, fato oco rri do na I asfixia _ crime' de morte PNl­
_ Nã-o se pode subdividir o que- Comarca d,e Concórdia, no dia 8 duzi d o- por afogamento.
s i to relntlvo ao fato pr-incipal

.

.
, de Outubro de 1947. A denúncia .Ora, tal CQmo 'Se procedeu,

em episó d ios distintos, como se, it I d l it t 121 t
.

h
-

capi u ou o e I. o no ar. ,ornou-se, por' earnm os tao
de outros tantos crimes se tra­ § 2,0, incisos II, III 'ê IV, com- obscuros e confusos, assim tão
tasse. b inado COIÚ o are. 25, ambos do comp lexa _ e a cornplexldade em que allcerçarem a Invalidação
_ Afogamento e' morte p-or as- Código Penal. dos quesitos, é sabido é uma d�'julgamento, com -o fim dé re­

Submetidos a julgamento pe- das origens de' nUllda(le do jul- pararenl a injustiça 'da decisão."
- Co-autoria. Como se qrgan í- rante o Tribunal do Juri

,
foram gam ento _ a questão que se.

"Em mais de urna passagem dês�
zam os quesitos'. condenados: JORGE .v:ALAN- veiu a impossibilitar' a man ifes- te livro ternos -feÚci notar .qué'�

.

O' a jurisprudência se" tem p��dido �

Vistos, relatados e. dia- DR
,_

a 23 'anos de reclusão, c tação corieiente e segura, dos

cutidos êstes
/

autos de os deu.ais a .seis anos, com ex- jurados a respe-ito do assunto, .

em filigranas de lóg ica :Co.flUa1·
..

apelação criminal n.? 8.992 ceçâ o de GOMERCINDO SILVA, dando,i'nillu,sivé, azo a respostas
ou sutiI�as de semântica, lJa.

da Comarca de Concórdia, que foi absolvido, es tapaf'u rd iaa, e c'ontraditórias apreciação sôbrs o qu€'stionátio

em que são apelantes a JORGE VÃ�ANDRO protestou por parte do "conselh o de sen-
do júri. De todo justificável- é

.

J' d' ,', êste procedimento _ com6 tarn-,
Justiça, por seu Promotor por novo url, e os ernais con- cença-'.

d d I I,· V I t 1 d ,bém temos ressaltado _ quandoAlberto Brusto lin, Fran- ena os ape aram, em pre 11111-
•

a e ras a ar para aqUI, por-

cisco de Conto e Pedro .1ar, a nulidade do ju.lg'arn e n to
, que, abso lutamente pertinente,

;e trata de procurar 'um
-

meio

Bergamo, e .apblados os por defeito
.

do q'uestionário c', trêcho de parecer, exarado . em
,le anular Julgnmento- do tribu-

G no mér-it a" t.i d deci Ih t nal popular em que a soberania
�smos e omercindo da, I o,

,_'

mj us Iça a eCI- case seme an e, em que o ca- "

Silva: ' são, m.anifestamente contrária à so é tratado com' minúci.as e
dos veredictos é a couraça ou

.

ACORDAM em, Câmara Cri- prova dos autos, já que não profundidade': "Em suma, os
escudo de decisôes absurdas e

minal, P�J' �nanimidade ele vo� participaram do crime. quesitos apresentados, tal como
injustas, O que se não -' deve

tos e consoante o' parecer do
.

O apelante ALBERTO BRUS- foraru red ig idos , tornaram de ap laudi r, no entanto, é que QS

EXl11o. sr. Dr. 1.-0 Sub-Procura-, TOLIN alega ainda a extinção tal modo ccrnpléxaia matéria de tribun�is_ super lorns se
-

Inspi-
dor Geral do Estado DAR PRO- da punibilidade pela prescrição, fato que impossibiHtai-am os

rem em outros motivos para ês'
, .

' ,
f

.

r
�IMENTO AOS RECURSOS' in- no tocante à �ua pessôa, por ser jurados .fôs sem quais fossem as

I
se o rma rsmo excessivo, pois

terpostos tattto pelo Ministério ..
.menor de 21 -à ép,oc� do d�li�o. I e?licações dadas. �e'lo Juiz Pr�-

os P,�st�lad6s hoje' ven�edores
FAMILIJ'. REéÉM CHEGADA Púb lico, como pelos acusados, a Apelou por sua vez o Minis- vidente, por ocasrao do julga-

na CIenCIa do processo nao per-

_, .:»;

'

•
'

"

.: ',' DE SÃO PAULO �.oCURA fim de, anulando o julgamento tério Público, não se conforrnan- nento - de se manifestarem CQ� mitem que aSnulidades preces-
A PIa Unlao ·d.e_Santo Antonio conv·ida-os parentes CASA PA:RA kLUGAR NAS ii que foram êstes submetidos do com á absolvição de GO- len<o conbecimento de' causa, ii suais sejam "um meandro téc-

e a1.l'lig'oS do saudúso Governador Jorge Lacerda,' seu -IMEDIAÇÕES DO CENTRO. _ mandar que a novo se procêda' 'MERCINDO e com as penas êrca das questões que lhe fo- n.ico por ·onde se escôa a subs-

gl'anãe benfeitor, para assistirem a missa que man·d.a PAGA-SE ATÉ CR$' 'S:OOO,QO com observância' das formalida: "excess�va'mente benígnas" im- ram propostas. tânci!l do processo e' se perde o

rezar, em sufragio á Slua alma, no dia 16 .do ,corrente (seis mil' cruzeiros·) POR M:mS. des legais. Custas na forma .da postas aos dei:hais, €'xceçã(j fei- "Cc.,d.a quesito", ensina OLA- tempo e. a gravidade da justiça"

:nês, ás 7 horas .da manhã, -na, Igreja d:e Santo. An. ton," iO,', Tratar pe10 Fone: 28-83 ! le'Í. "". ta de JORGE VALANDRO cuja 10 DE OLIVEIRA "deve en- conforme vem declar�do na "ex:
,a Rlla Padre Roma.

". _, :.: .CONl '0 S]i:NH�)lt 'QUEIRO�{ /-1' Assim decidem pelos, seguinte�
•

condenação achou justa,
"

'c'rr.ar uma' única �uestão, �r- p-osiçâo de motivos" do Código
... , ......�.- .lulada enlproposi,-.ão simples"

de ,Processo Penar'. - in "O
:

.----- -------- II -v Regularmente processa- �

, om o uso 'dos têrmos legais ou
JURI. NO DIREITO BRASILEI-los os recursos, os aut·os subi

ram a csta· Instância, nêles' exa­

['ando S, Excia., o Dr. 1.0 Sub­
r'rocurador Geral do Estado, o

or,lhantc' pareêer de fls, 274-27.6
, ,

que aquí se transcreve na ínte­
,

[;'ra, CON10 razão de decidir:
,,_ 120 veredicto do Tribunal

· dQ Júri que ab.solveu GOMEm­
CINDO DA SILVÁ. e conde'nou

PEDRO� BERGAMO, ALBERTO
[lRUSTOLIN e FRANCISCO DE

CONT,O, interpuzel'um recursos

r.n.�o o órgão
_

do Ministéri·O. PÚ­
hlico, que atacá' a deci.são por

inteiro, como 'os defe!,!sores dos

,I\us, quc v:s:am: é claro, as éon­
Icnações de· BERGANO c CON­
ro de BRusToLn.i.

'

Os apêlos, ie todos ê)es, assim
�nmbém pcnso eu, hão que .ser

provid,os.· Não: porém ainda
,

agora, pelo' menos, mercê' das
. azões aduzidas 'pelas partes, gi-

M ( A S A
Procura-se.,

;õ.Um "ouTro" mais apessoado, ���f��oélo ... -maIs bem

recebido e;t;;os 'os ambientes. � o �iei,to do belezlJ�do 'padrão,
do elegando do talhe, do' coimento espontâneo, !Ob rT'edido, 'do

c
' • .,' ....... , ',)',

roupa 'mperinl Extra. Apresentado em 36 tamor;hos, cada um em 12 moQ�I&'f;tií�,(.diferent.es, I,nperial Extra lhe ofereçe ainda: pr,á�en colhimento total� ..
,

- J' ..."'./";:" ,'':I'
-
•

olfaieit.s de renome, oviome!)tos finissimo'sJ tecidos de o:to quolidod�:'�: e o expe�íê!'lcla
de 33 anos de uma. organização empenhada em proporcionar' o Vodê o rúup� ,.

mais bem feito 'do Brasil Compre o suo roupa Imperial Extra no nosso

distribuidor em suo cidade,' no oodrõo e no' folhe do seu gósfo pessoal.

I S A
GOVERNADOR JORGE LACE)U)A

�.

"

- ,.

"

Você -se

-

I MJP-ER�IAL[� S:XTR.4,
,I

I,

1 _

l Esco/h,à pflla etiqueto iMPEF'.!,\L EXTR,A �

• receba um T�RMO DE_ (?Ar..l.rnA ,de durabi{.idod.

'DISTRIB'UIDOR

Direção de: MILTON LEITE DA COSTA e

J U, R I, S P R U D É N, C I A zôes é que a Eg'rêg iu _ Câmara,
apreciando hipótese' análoga, de­

cretou a nulidade 'do julgamen­
to _ apelação n.o 8.593, de Flo­

rianópolis em que eram apela-
.' -

dos Manoel Artur de' Oliveira e

Natalia 'Pereirà da' Silva. A es-

RUBENS COS'rA
pág. 159. I;'Qr essas mesmas ra-

Ra- fundamentos: "iruersão "da cabeça da vítima

pécie pois, não poderá sofrer a

.crftica de JOSE' FREDERICO
MARQUES, segundo. a qual os

Tl'ibunais procuram' nuÚdades

seuf, eqUivalentes, de

.ermjtir' a resposta _

mo.do 'a

sim ou

RO", pág. 255".
O que'stiQnário, a Ineu JUIZO,

dévia, pois, ser formulado, de
acôrdo co':], os ensinamentos dos

praxistas, obedecendo a orien-­
tação que a seguir se de'termina:
.a) _. no primeiro quesito, re­

(Cont. na 10.3_ página)

não, com ,plen'a ciênci.a dos ju-
.

'ados
_ (Cód. de Proce'ss:o Penal

art.s 484 e 4.!l,7). Não é per­
m'tid·o Q quesito, contendo uma

questão c�mplexa, desdobrável
em duas ou mais, porque coar­
;arin.a Iiberdai:le do Júri 'nas
suas respostas e' contrariaria �'

.. JJuliclad,e do julgamento pelo
THbúnal P'o.pular, .0' qual de·ve

.se,r realizado com inteira liber­
d:!,�e de ação" _ in "O JURI
NA Ti;;RC�IR�

, REPUBLICA""
'"

\lOE

'A' Metalúrgic'a Atenas ';instalad� com máquinariQ­
modern� está em condições de atendê ,lo em qualquer pê-

,

dido 'de "lsqu�drias de' ferro para a sua construção.
./

mérito da'rando em tÔrno do

questão _ embol'u, é veFelade,
deva-se· reconhecer tIue o dr.

ROGE'RIO FAGUNDES, patro­
no de BERGAMO, deu na tecla,
exata, a'o esb'o�ar' a "preliminal'
da nuliS)ade do, julgamento, pela
imprestabilidade do q.ue·stionário,

Os julgnmentos � qU,e foral11
os réus submetidQS devem: de
fat'o, n meu juizo, ser inv.alid�.-

·

dos, decorrendo, tod,�viar a- pu-.
lidadc' da maneira, defeil:ilus:l:,
por que foram re'd'igidos os

· quesitos.
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Mefalúrqica a••NAS
Rua Padre Roma n? 19 a 23, Florianópolis· S; Catarina· fone 3864

CONSERTOS EM GERAL

_I

Os I'éus foram pronunciado�.
e, julgados pela _prática de cri"

me de l,tomicídi,o qu:alif.icado- pe- I

�:'t ôcorl'ênci�' d�� seguintes ele�
· m�ntos: _:_ futilidade c].o moti­

vo, crueldade d�s meios e trai�
ção. "

Assim, o que por' con�eguinte, , ,

q. dr. Juiz "a quo" deovia ter

feito era, si1)1plesmente, subme-
ter aos jurados.as pet;guntas
cO*'e�pond:entes' ,ao delit� de
I •

'liomiCídi�.,; as. demais atinen­
�es à;' qualifi��tivas; sem a

préocupação _ de todo 'éri1 .to­

dode'sáI·razo.rulo _ de subdivi'dir
o quesito relativo' .ao fato prin­
cipal em três eJi)isÓ'dios dlstin­
toos como se o'd� ·,outtos tantos, ',' . �

crimes, na realidade se 'tratas-
.

'

se.
-

A 'agressão'; e' o "arrasta'-

mento", que constiuiram obj.e-
1:05 ae queslto's" à par e não pas-

-,

.

..... _. '�'.". .

,', "

�:,l'am de preparatórios d_o ato

,
em sí, da

, ..�10rte, decorre'llte da

!, ..

" ..... .......
,

INSTITUTO DE PREVIDÊ"CIA E' ASSIS­
TÊNCIA DOS SERVIDORIS,·DO ESTADO

J\, o" -'I S ()
o De..legallo: do Instituto de Previdência e Assistên­

cia c!rs ·S-ervidoi·es do Estado em 8antã Catarina infol­
m-a q1Je o expediente para atendimento-ao Publico: a par­
tir do dia -12 de agôsto do cor,rente ano, será 'das 12 às
16 hr)l'l;S, de segunda a sexta .feira. Quanfõ aos serviços da
amb,ilatóriõ continuar�o a funcionar aos sábados pela
manhà, das 9 às- 12 hóras.
, .. ', F!orianópol'j's, n,: cle a'gôsto ·de 1958

Léo Alberto gamos Cruz.
,

Delega,dq,
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o RECOMENDA
-:

PARA VEREADOR

12 anos na gerência do Jornal

('0 ESTADO" a serviço, da

causa pessedista e da
família eatarinense

PHOFESSORA:- Maria Madalena de Moura Ferro

Avisa que aceita crianças para o Curso Preliminar e

prepara alunos para o' exame de admiesão ao Ginasio e

Escola de Comércio - Matricula à rua Saldanha Ma'ri­

nho, ;,,1.

BALCONISTA
Precisa-se dum elemento quite com o Serviço Militar, I

para exercer o cargo de Balconista �m i�portante Companhia. I
-, Dirigir carta do próprio punho à Caixa Postal 126, indi- I

cando idade, pretensões e referências.

�--------------------------

t

i -

i
I

de
R. Conselheiro Mafra,

• CENTRO·
\.

60

Fômos à Estação Ferroviária,
que em futuro deverá ser bem

melhorada Ali vimos a Jl.ltitude
da cidade: 533 metros Eram
17,30 horas e a temperatura da<-­

quele (lia 13 de Ma'io marcava-

24,5° graus Calorainho de Maio!

MARINGÃ, MAIOR PRODUTOR

I DE CAFÉ DO BRASIL

O município de Marirtgá é o
/'

I maior produtor de càfé do' Bra-
I si!. Espera-se para este ano a
I '

colheita da, 800.000 sacas de 60
\

qulloe-l l ! Em segundo vem Ara-

pongas] Rolan!lia ê Jaguapitã.

NO'. Estado, do Espirito Santo; o

maior produtor, é Colatina com

445.000 sacos e- no Estado de

São Paulo,.o município de SãoO

Miguel, com 250: 000 sacos.

* * *

Voltamos ao hotel para jantar
e mal chegamos no quarto o te­

lZf,one tocou. Era a Doroty, que
� agoniada por noticias dos pais

ACY CABRAL TEIVE e da "terrinha'l, já havia eha-

-------------------------------------1 mado umas quatro vezes, quando

•

o marido lhe mandou avisar,
que estavamos na terra. Demos

I todas as �otíe-ias, inclusive da

construção da casa dos. pais.
Depois • fizemos-lhe uma visita.

,

- Dr. .Regis , não me diga que
o sr; já tem sete filhos?! Nossa!
- Zé,zinho, tu tens seis filhos
e estais viuvo?! Meu Deus, que
lQucura!

Ela,que está casada ha quinze
anos e sÓ tem três )il1eninas, fi­
cou, abismada, com a' nossa "'fi­
lharada" .

a Prefeitura. Porém, bem situa­

da, perto da Praça Pedro II, no

Centro Civido futuro, que já
nos referimos na crônica pas-

Empresas

'Via,iando pelo Norte do Paraná·..e em
Terras

.

�LODgiDqUaS
.

;do� Paraguai
(Sc;'ta de. uma série de. 'Cl'ôni-l

água, es.gôtoi, Ju:z, !' �utros �o- ta a seus sôg:os. ;ras do Norte do Paraná. Apren- s�� mal se, destíngue al:uma
cas de impressões de -viagem) b lemas' Inad iáveia,- '

c
A arrecadação da Prefeitura demos muita eolsa, com êle. corsa. Porem, colocando agua,

,

NA' PREFEITURA DE Necesaitando de uns dados 01'- está orçada para êste aIO em BAZAR DE JAI?ON�S vê-se perfeitamente a cabeça de

: MAR-INGA' çamentâr ies (quem' já fqi 'pre- Cr$ 29.200,000,00 (Tubarão ape- Tanto em. Londrina, C01110 e111 uma 'linda japoneza - maciça

Sempre' a procura de dados fE\ito fica sempre com estas ma- nas Cr$ 15.000.000,00, esperan- Mar ing á, existem vários, )azares oriental!! Foi o objeto., que a

certos fomos à Prefeitura. In- n.as de orçamento, código de do-se que vá além. O Estado de japonezes. Num (lêtes, perto g�ri�\lda .lá de ,casa mais gostou.

felizll:ente o Prefeito estava posturas, etc.), fômos apresen- contl.núa fazendo- a parte do dh Estação FN'rovi,�ria, encon- "N'oss-o: companheiro, quando

para São Paulo. Recebeu-nos o tados ao Contador, sr, Joél de Leão, arrecadando Cr$ tramos objetos delicadissimos, nps viu fa�er aquelas compras,

secretário, moço muito solfcito, Miranda Costa, carioca. (Em 151.000.000,00!!! finos mesmos. Compramos um nbS disse:·

com quem palestramos algum Maringá, até carióca dá ... ) Numa sala, aos fundos, está lindo abridor de cartas, que é - Não faça despesas à tôa.

tempo' e tomamos várias infor- Quando o secretário nos apre- nm grande mapa do município, uma espadinha japonesa, com Reserve os "fiorins", para com-

mações. -enlou, dizendo de onde éramos, onde estão demarc.adas, tôdas bainha de madeira maciça, na prar no Paraguai.
J hómem : falou: as propriedades rurais, por zo- qual não se sabe como foi feito Porém, vendo a espadinha ja-

'O prédio é uma casa bastante
_ Com

......._ nas e números respectivos. Im- � furo, --pol:que � !lspada J'apon�- �neza, o_s leques e a tacinha,
infel'ior. E' um contraste cho- muito prazer, Joel

portantíssimo aquele mapa. za é curva e o objeto é pequeno, correu, quasi Maringá inteiro,
cante, com os 'outros que exis- Je Miranda Costa, casado com Trabalh1t na secção de cadas- delicado. Tambem, dois lindos rara comprar outros, porque

tem na cidade. Grande parte é .rma catarinense, que, como os tI'O um catarinense do Valedo Isques "made in Japan", um pa- naquele bazar, haviamos com-

de madeira, Está mal instalada senhor-es também de Tubarão... Itaj dEI' , trôa" t f' prado os Ultl·1110S ..., ai parece e umenau ou 1'9 a pa roa e ou ra para a 1-
- Como? De Tubarão? ..

res-, Rio dp Sul. Um "alemãozinho" lha mais velha. Compramos uma Ha coisas interessantissimas

pendemos.' conhecedor profundo da topogra- tacinha. de 'porcelana, com uma nestes bazares. E, ,quasi tudo

----;. Sim, com a Dornty filha fia e' das possib1lidades das ter- bola de vidro no fundo, Olhàndo- importado. Compramos varias
do Viterbo Gomes de Carvalho,

sada, êom certeza, os prefeitos funcionáro da Prefeitura da- PARTIDO SOCIAL. DEMOCRATICO'
PARA VEREAD,OR

qnela cidade.
- Ah! a. Doroty filha do Té­

ba, Conhecemos muito.

Dali em diante a coisa ficou
,

mais fácil para nós. Contamos

as novidades da "terrinha", pois,
Joél já veio a Tubarão, em vísl-

pensam -em cuidar primeiro da

cidade e interior, para depois
quando folgar mais, constit�ir a

casa própria. De nada adianta

um belo paço municipal, quando
:'lS rnas, estradas, estão tôdas

esburacadas, faltam escolas,
--------------------------- -- ,,-----------

S E R V I (O. M I u I A R
,

Informações ·Oteis
CONVOCAÇÃO DA CLASSE DE 1.940: - Segundo já

noticiamos, os cidadãos nascidos em 1.940, deverão servir

ao Erército, Marinha ou Aeronáutica, no prórimo ano de

1.95\).
Os que ainda, não se alistaram deverão fazê-lo quanto

antes no 14.° E.C. ou na 16.& C.R.M,.
, -

Procurando difundir estas informações, visamos o co--

nhecimento da Lei do Serviço Miijtar em seus pontos prin­

cipais, dos quais o fundamntal é o artigo 140, cujo resumo

é o seguinte:
Artigo 140 - Nenhum brasileiro entre 17 e' 45 anos, sem

estar em dia com o Serviço Militar 'poderá:
�

a) � ser nomeado funcionário público;
b) - ser empregado em Institutos, Autarquias,

Oficiais, .etc.;
. -

c) - assinar "qualquer c_?ntrato com \) Governo;

d) - obter passaporte;
e) - obter licença para qualquer indústria ou profissão; FESTA DE �NOSSA SENHORA DA LAPA,'

_:, (PÁDROEIRA -DE RIBEIRÃO DA ILHA) ..

-

..

" < .>
-- 17 de 'agôsto de- 1958 -.-

�,:';";',.,::-t.._ ·P R O'G R-A M-A ,�,

"��Djas 10 a 15 -- A's 19,30' horas - Novena, B�r'ra-'
Q'uin'llas e Leilões.

lha I6-Sábado - A's 20,30 horas _o:.. Novena -

Bar!f:quh�has - Leilões e Fógos.
,

,'"
c' DIA DA FESTA - DOMINGO

.:. A'�-3;[JO bO�'as - Sta. Missa com distribuição da Sa-
@'l'ada . Gom:tlnhão.' '

- {
" r. �

-A's" .l(MO horas Sta. Missa FESTIVA.
.e.-'s· i6;M horas

.

......: Procissão com a Imagem da mi­
·la'gl'osa, N0Ss-"A �ENNORA DA LAPA, e, em seguida, o

,E:n�etlamentó. _

,

Jl:JIZES FESTEIROS:-
',,' "1,.0 Juiz�- Sr. WALDEMAR CAMPOS, de Camboriú
,

". La Juiza - EXlna. Sra. dr. OSMAR CUNHA,-de FIa-
i ianópolis. f

•

� o 'Juiz <r" Sr. DURVAL ROGE'RI0 DA SILVA,-de
Ribeil'iío dà II,lha.

. ?';a'� JÍliza' - Exma. ra. OSCAR GUSTAVO DA SIL-
VA, 'r"ê Ribeirãci da Ilha.

MO, R ,D O MOS :-

:- Diversos - /'
N O T-'A NA VÉSPERA (de 'noite) E NO DIA

DA FESTA haverá:- Barraquinhas,
Leilões, Café, Churrascos, Serviço dI"

.
"Alto-falante, Fó.gos e Etc,

Abl�ilhantará a FESTA, a tradici(}nal BAN'DA
"SOCIEDADE MUSICAL Na. Sra. DA ,LAPA".

R ;beirão daIlha, agôsto de �1958.
A Comissão

f) - obter carteira profissional;
g) - matricular-se em qualquer Estabelecimento de Ensino.

(Nota n.? 9-58 - 16.a CRM).

'.

1·6.O DISTRITO RODOVIÁRIO FEDE'RAL
Boletim Inform�tiyo

•• Rua 24 -de Maio,
• ESTREITO •

ESTUDOS NA BR-36
.lá se encontram cõncIuídos os estudos da rodovia

)�R-:iG, entre as estacas 6850 a 8465, trêchos Lages-Joa­
'c;ab-a, <,xecutados pela firma S. Meneguzzo '& Cià. �th.
medial1:e têrmo e tarefa assinado com êste Departame!1-
1.0.

fiRo 59 TRÊCHO
.

- JO INVILLE-PIRABEIRABA
.J ú se en'eol1tra em tráfego o trêc·ho Joinville-Pira"

beiralJã; com -12 quilometras de extensão, recentemente

con'ei�;icio, e execntado pela firma S. Meneguzzo & Cia.
Ltda. sob a fiscalização dêste Distrito./,

VIAGEM DE INSPEÇÃO
O eng. Walmy Miranda Doyle assistente de com�­

trução dêste Distrito, viajou para lages e Joaçaba, em

inspeção aos se�viços ela BR-36, em execução naquela�
regiões.

BR-36 TRÊCHO - JOAÇABA - XANXER:G;
Prosseguem

-

em rítmo acelera90 os serviço�, de,
cons·',tção do trêcho Joaçaba-Xanxerê a cargo da firma'
Socied:l2e Construtora triângulo S.A., cuja entrega ao

tráfego está prevista pa,ra Dezembro ao corrente ano.

ESTUDOS NA BR-90 .

F'0i assinado com a firma Empresa d-é Topografia
Urba.nismo e Cortstl1uçôes 'Ltda um' têrmb de 'i:a1:efa pa-,

l'a a fXeCJ1-ção -dos serviços de estudos da l'o-dovia LageJ,l­
Tuba.t�o, cujo início deverá ocorrer, no próximo mês.

'-. ,

I

122t

outras- coisas, que foram um re­

I gálo para a "patrôa�J e filhara­

da (só séte ... )

* :�
,Estavam séndoO armados dois

,

gl'and_es circos, cujas estreias
se daljam dia 15, infelizmente

Fomos; então ao Cine Maringá.
Cinema de grande tamanho;
poltrQnas sem estofamento. Uma

nlodalidade - interessante é a

'Programação semanal, entregue
lOS assistentes. Uma modalida­
d'e que todos os cinemas de;iam
adotar, morme�te nas cidades do
interior.

JJ II�.�,
MaldiçãO do Faraó, um dos

filmes. Aqu-i1o não é !}lais aba­
cax( mais, verdadeiro ananá

da braoo! Que pOI'caria! Que boba�
jada! Qs nor�e-am�ricanos jul-

*

-gam que os outros povos são tão

ingênuos, tão infantís, para .nos

impingirem uma séríe intel'mi-'
nável de a'Ítanás...

'

Após o filme fôm,os to.mar um

cafézinh,o, na terra do café num

krande e bem montado b;r-res­
tauran:te,- perto do cinema. óti­
m,o cafézinhO. A casa é do pre­
feito Américo Ferraz. Muito
bem decorada.

Já era tarde, quando voltamos
ao ho.'tei. Como noss� �ompa­
nheir-o de, viagem, não dorme,
sem _co�l' alguma (loisa, princi­
palmente sanduiche, entramos
no bar do hotel. Pedimos UI11

whisky, pois, aqu"las

noite, a temperatura
baix.ad,o muito, somo

horas da

já havia

todas as

noites no Norte do Paraná.

Zé_ May nos acompanha na

IlH!llfiIR
_

b_ebiila El péde ainda 00

s�\!, prefé:j;dro' sanduiche Baurú

(o Iti,>l,'iJem;;.çonhêce' todas as qua­
lidades 'd'e ���lfiC'hes ... )
Whisky,', C'om .sandufúhe1 Essa

é pôa'! .•.
'

,

* * ,*

Na proxima cronica: Rumo à

Inalá.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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( ILU
, (Cent, da '8.a página) pelos Jurados aos quesitos qUI'

ferénte":io fato prínclpal, deve lhos f'o ram prepostos redunda­

inquerf r-so sõbne o a_foga.mento,
isto .é, ,sôbre .se ·.a ·vítima teve

sua cabeça imersa nas águas do pação' de indivíduos na prática

15 DE AGOSTO

vítima, p·o: asfi'xia?

I I I

O réu F. F. 'praticou tal

""
tal julgamento se realize

.

em sessão especial no ,mês de'

ímer-" Junho próximo dado o obstãcu-
, .

lo. [udiêial surgido com ã inde-

ir

que envolvem

ram na conclusão absurda a que

�e_ chegou � afirmada a partiel- são?

1958

Que 'tal experimentar és-

I te saboroso bolo no dia em

que as:visitas resolverem ir
I

em sua casá 7

edo forno

esfrtar. Recheie o' bo­

lo com um creme muito le­

ye: 1 xícara de chocelate
em pó misturado com 1

lata de leite condensado :

deixe engrossar um pou­

quinho no fogo.
5 � Depois de rechear o

bolo, espalhe também por -

cima do mesmo êste creme,

juntamente com algumas

MANEIRA DE FAZER: (
•

INGRED1ENTES:
vida remes�a dos autos ··origi-

n.aiS'_ a: êste Tribu�.al,. para apre:' i
1. xícara de'manteiga

ciaçao das ape lações mte'l'postas,! 2 xícaras de açucar mas"

/ue deveriam ter- subido por'
. cavo.

.traslado. (Art. 57 da Lei de Org, I __

Jud. do' Estado e art. 601; § 1.0 4 Xlcaras de farinha+de

do Cód. Proc.] Penal). I trigo. �.
-

, E já que o Júri vai ser .para 1 Y2 xícaras de' leite

ta.l-fjm €'specialmente conv.ocado, I 5 colli�res de chá de fer-
nada 'impede que na mesmappor-

! .

tunidade sejam
'. também nova- mento em.pó

_
6 gemas e,.:.3 claras. em

IV

iNão tendo praticado a imer­

são concorreu todavía o mesmo
, ,

réu, de qualquer modo, para a

prátic.a do delito? .

.Seguem-se os demais ques itos ,

na forma exposta. no parecer aci­

ma transcrito, quanto, às quali­

ficativas -do homicídio, e depois
quanto às demais agravantes ex-
,.

.

pressamente rEl_quericjas pela

acusacãoy .e quanto às atenuan-

tes. .
1

IV. Observa-se, ainda; quê
não devem ser formulaâos aos

riacho; de um crime cuja: existência não

b) -:- o segundo deve referir-
f foi reconhecida -:- e que êsse

�e' a causa da morte, isto é, se

a vítima veiu 'a falecer em con­

sequência de imersão, por as­

fixia, conforme o auto de exa­

me cadavérico;
c) - o tercej�. deve recair­

sôbre a autori.a, isto é, se o réu

cometeu. o fat<!, ou, se 'rille o

tendo comet(do concorreu cori>
, . ,

tudo, de qualquer forma: para a'

prát ica do crime;
d) - os seguintes quesitos de­

vem prender-se às qualificativas
arroladas na. pronuncia;

resultado decorre;- -justamente
'dos defeitos antes apontados,
opino, em conclusão, no senti­

do de se anular os julgamentós
:1 que foram os réus submetidos,
devendo os mesmos a novos se­

rem sujeitos.
S. M. J."

III. Para melhor esclareci­

mento do
'

Dr, Juiz de Direito
. ,

recomenda-se sejam os quesitos
r.efe·rêntes -ao fato principal, à

causa da morte-.e à autoria, as­

sim redtgídos, para cada' réu:
I

mente julgados os demais co-
.

réus ora 'apelantes 'e{ ape·lados., .

VI.: Diga-se;' por úitimo, que

a prescrição =alegade- pelo ape­

lante Alberto _ Brustolín, .7não

procede', face à .nulida'd?· do jl!.l�
gamento ora decretadav

Fpolis, 2 de Maio de 19.58.

Ferreira ."Bastos,. Presidente

questões .,!le dheito; como a oc�-.
rencia. .• de reincidencia específi­
c'a �u� genér-ica da' �o�lpetência

, �

exclusiva do .Pres idente do Júri.

(.Que.si.tos .:fi_nais� da' 4.a e: 5.a sé­

r ie si de fls. 242 a_243).
V .. Recomênda-se, filllilmente, Bel.sár!o Ramos da. Costa,

para a renovação .do jul.gamento Relator.
.•

,

do réu Jorge Valandro o me s- Fui presente . MiltOn da Costa.

mo questionário áCim.a-'proposto.! Data supr.a. B� Costa.

Mecânicos
lspeçializadOS· ..

,

. Precísamos mecânicos> especializados em consertos de

:rádi!Js e eletro'las refrigeradores máq�inas de'escrever 80-
, , , ,

madl.'ras, c.alc�ladoras e aparêlhos eletro-'Ílomésticos' em geral.
Os candidatosl devem apresentar-se, munidos da carteira
profissional e urna carta do próprio punho solicitando a co-
-' ,

locação e especifícando .habilitações, éperiência anterior,
fontes de referência, estad() civ.il, idade, enderêço, salario de­

sejado, ..etc., à Rua Conselheiro Ma.fra, 6,. Lojas Pereira

-':������_�_II!!_�,���� '���� "_';'� l' .Oliveira.

.-DIA 23,' ÀS. 22 HORAS, NO GINE -SÃO JOSÉ­
Pr.é-Estréia do famoso

.

filme
P . R 'Ê ( O·' D

.

,

[urados quesjtos

e) - seguem-se os 'quesitos
.

pertinentes . às circunstâncias Na noite de 8 de Outubro de

agravantes (art. 484,
.

parágrafo 1947, na localidade de São José,
_

único, I e II, do Código de Pro- desta Comarca,. João Rodrigues
cesso Penal); e foi agredido à socos e à cace-

f) - finalmen'te, o último da tadas, tendo sido depoís arras­

série, o .ze lativo à existencia de tado até um arrôio ali existente

atenuantes (art. 484-, parágrafo e em cujas águas teve imersa

único, III' e IV, do Código de 'a sua cabeça t
Processo Penal).
Em face do exposto, conslde- Éssa imersão nas águas do

rando que as respostas dadas ri.acho foi a. causa da morte- da

-

CIRU�GIÃ DENTISTA
ATENDE COl'4 HORA MARCADA

Consultório 'e residência:
.

.
.

Rua Arcipreste Paiva, 13
Telefone-: 2066

. .... SADA BO�BAID DOS REIS

com voto.

1 - Bata a manteiga-até
ficar bem cremosa. Misture

os ingredientes secos, e pe­

neirados com a metade do

Ieite e da baunilha.

2 - Bata tudo lentamen­

te, durante mais ou menos

3 minutos e 'junte a outra
I
--

metade dó leite. Bata, du-
,L .E· I A

nozes ou amendoins
dos. (APLA).

pica-

neve rant« mais 1 minuto.

.3 - Despeje em duas as-

litoral
1 pitada de sal .

Essência de baunilha, , sadeiras do mesmo' tama
. nho, bem untadas e asse

em ',forno moderado, duran-

vontade

VENDf-SE
V'e'n�de-se .

uma .b icic leta para

-moça, em perfe�to estado d�
conservação -- marca' "ERLA"

pelo preço de' Cr$ 3.500,00
"I'ratar neste jornal com o sr.

Amilton.
NOTA 0FICIAL

Dr. OSNV LlSBÔA
Cirurgião Dentista
ATENDE DIARIAMENTE

no perlodo da manhã
•

2.RS - 4.as e 6.as 'feiras,
a.pós às 19 horas

Con'sultório:

RUA VIDAL RAMOS, 19

Tendo em vista os rumores de que, elemenfos eg­

tl'a..n.hr:s a Esta Federação vem solicitando das autori ..

da.de-__ e comércio em geral, passagens e donativos, em

nome ·(.estR Entidade, com o fim de auxi.Jiar o transporte
de nossa Delegação, qjue deverá participar dos xrv:
.JOGOS UNIVERSITARIOS BRASILEIROS, a serem!
rea[i�:lílos na cidade de Béro Horizonte, vimos �e públi -

.

co alertar que, soment.e assumiremos responsabilidad.es
pela� o-olicitações feitas por ofício, ass�nados pela Ise�
crebria g, vizados pela Presidência Désta Federaçãb..

Florianópolis, 11 de agosto de 1957.
'

Ewaldo Vilela
Secretario Geral

SOALHO
IRMÃOS BITENÇOURT VISTO

Aldo Bellarmino da Silva
Presidente

CAIS BADAR6 .�ONE 1902

ANTIGO DEPÓSITO OAMIANI

catarinense
A I-L·.U S .Ã"0

r '

j ,

Máriq Morais e o--'garoto Emanuel Miranda ,numa ce'na do esperado
.......� _ :

S.ABA'DO, C.INE SÃO: 10S'É
-

"
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,

:. ,'0 Vasco da Gama, sr. Jaime Soares Alves. embarcará

.' '5'--A, ,t\�
.. IlHATA(AD

. TURfE CF � hoje com L'estino a Madrid o centro-avante Vavá, cam-

c: � peão [;0 mundo, que (oi negociado com o Atlético daque-

• � a cidade; segundo colocado do campeonato' espanhol. O

_

!
embarque está marcado para-às 17 horas, no Aeroporto

c:a Internacional do Galeão. em avião da Panair, devendo
ê Q

____ Iii compz.recer ali seus amigos e dirigentes do clube de .."ã�
c: Jan li:}rio.'

.

� CONTRATO DE TrmS ANOS
. � Vavá assinará contrato com, o Atlético de

'���-��-......���..;;:::!�� 'pelo espaço de três anos. recebendo de "luvas" cínco
milhões de cruzeiros. O ordenado mensal será de 15 mil
pesetas, além de ganhar umàpartamento e um automõ­
vel, Se fôr c-ampeão pelo Atlético.' Vavá terá ainda como
prêmio 100 mil, -cruzejros. O Vasco receberá pelo "pas;
'se". eT}1 Madrid. a soma

\
de 6 milhões de pesetas. aproo

xrmadamerrte 18 milhões de cruzeiros; dessa Importâa:
da. Vavá terá' dez por cento. conforme cláusula contra­
tual.

lIas das equipes. bem como

Gratos pera atenç�o qU() garantir' para nossa delegà- :. REP. A.S.I...ú\..RA..
nos fôr d,is.pensadá•...., a.Pl','.�- ._çi'ío a.,� ,.�,lhor,es AA.QItlQ

.

.da-,! , . �.UA-58'WilOR-{);!.Nl·II$.. 4Q·, 5•• 1..,.;):

t V S -'"
:::>'. l ,. c' ,,,..t'Of4>E·'JIll'll_EIRO • D. ",�.sen amos a

.. '.�. ;���. n;os�a8__ '�ges qne of�-r.ecer "o '·fIQs.pi-, .
'_""__"iiI,IIIo3_"_"

Saudações Esportivas. i . '.' '

• .

'car�l�e��::t�UZ ,I Rainha dos XI Jogos 'Cala"nenses
I Acompanhará' a Delega- na capi,tal-mineir!j. durante

'D.Ilmo. Sr.., ..

!
ção d� 'F C.D.U. aos XIV I o decorTe"r. dos XIV Jogos

, Iretor Esportivo d.o _Jorn;l1" ',..
. .,. . .

:.Jogos Unlvet.sitárlo.s :Bras i- . Umvesltanos BrasIleIros.
I .

:

leiros, a sua l'ªhrha eleita

i _ srta. J oééli�a -'�:María P2-

•DELlBERATlVO !·reü:a. repl'esentanle da A,

________---

: 'A. A. da Facl,1'lda'die de Filo"

! �ofia •. çoroada;iià noite -de

sábado' (iltimo. por ocásião

Dando proseguimento ao
-CatarineÍ1ses. realizada no

Campeonato Carioca'. hOJ' _,'" Lira Trnis Clube.
a tarde noy Ma.r.acanã -

Botafogo x Bonsuces-so.
Amanhã a ta'rde ainda no Maria lnez" Leal. represen­

Mal'acan'ã F.Juminense X' s.. tante da A.A.A. da Facul'

Cristovão - A noite: Vasco I elade de, Dire·ito. foi oferc-��II.JI.
x c. do Rio. cicia pela F.C.D.U. estáda

,.'

I

Recebemos o seguinte .1'

agradecemos:" " I
F'lorianôpolis, 12 de agôs-

to de 1958.

Prezado Senhor:

Apraz-nos comunicar-lhes

que--ém data de 8 do cor-
,

rente. foram eleitos é em­

possados Os novos 'membros
do Conselho' Deliberativo e

respectivos Suplentes dês­

te Clube, conforme relação
nominal que anexamos 8,0

presente:
Outrossim. fazemos-lhe

ciente de que. . no dia 17

próximo. domingo. pelo. mes
mo Conselho Deliberativo

que se reunirá às de� (10)
horas em sua séde socia!,­
será eleito o novo Presiden­
te qu� dirigirá os, destinüs

desta agremiação durante. o

exerCício 1958-19,59. bém

como 0.. Presidénte e Vice

d<;> referido Conselho;

"O Estado"

N E S T A

.
CONSELHO:

(amplonal'· .

Carioca

....
Encõntra-se entre nós, rC:i?

chég�_�o da Capital da P"epúbli­
,ca,. nosso."prezallo conterrâneo
e amigo. sr; Wilson Leal Moura,
conceitu.ado industrial do co­

mérci-o do Distrito F.ederal.'
Ao ilustre catwrinens.e, os vo­

tos de felicidades. desej.am-lhe .,AQ ilustr,e conterrâneo e prêza-.
todos' os amigos, esperando ...

uma· do ami'go. n�s:.;iis 'votos de pleno
longa permanência entre' rró�. �xito' e feliz. viagem.

------- --�-------- +-

T(lrd'e�'
" .

1) Celso Ramos Filho

2) Eduardo Nicolichi

3) João B. Bonnassis

4)' Saul Oliveira
5) Renato Ramos
6) Carlos L. ·da. Luz

7) Francisco Grillo

8) Nicolino Tancredo

9) Osni Meira
. -

\

10)
.

Abel Capela
11) George Amim

12) Antônio V. de Oliveira

13) Walter Lange
14) Dinar-te Borba

15) João Vieira

16) Mario O. Bruza

17) José de ,M. Ramos
18) Julio C. da Rosa

19) Gustavo Zimmer

20) Zanzibar Lins

SUPLENTES

1) Horac io V. da Si.Jva

Viajarão Dia 23 .pira ,Belo Horizonle
Tendo em vista qlle a tal do LA.pJ. - local on­

dele-gação d'e Sta. Catarina de ficarão. alojadas tôdas as

aos XIV Jogos Uniyersitá-; delegações e ainda não ína-
rios Brasileiros a rea,lizar·, gurado. .

se na Semana da Pâtria, de

30 de agosto a 7� de setem+, lelliillllli
,
__a IIII,

bro. em Relo 'Horizonte,
I

,Ai,�'UNCIOS r�
partirá diás 27 e 28 2 re'pre ..

I
\EM-

pl'esentantes da F.C.n.U.

viaja.rão àquela' ·Cidade ,a

fim oe r�sôlver o prob-Iema
do local de treinamentos

';'VI!iTAS
.�ISSO�S

COLOÓ,,,OS éM QUAL·
_ �UEl CIOADf: 00 IIASIL

DR. ESMERALJlO
C_SSETrARI

•. �'IRURGIAO DENTISTA
Inte. _,Protese - Cirur&1
H(;r�rio: 8 às 11 horas
as 16 ás 18 horas - Dià
r.iamcn�":_;,.· >

Cõn·sl1ft6tiiÜ.ltuá Coris

!���ti-,�����'� "7:�one.,.�.
'l�.Mládé);tl't:�A Ga.!,�'·

da soil'ee de encerramento

dos XI Jogos Universitários

À 2.a classificad'a - srta.

N� CLICHE VEMOS A ESQUADRA AZURRA QUE' DOMINGO DEVERA DAR
COMBATE AO-BOCAIUVAE. C. UM :o.oS LIDERES' DO ATUAL CERTAME

a
"

..,

ESPERA VQLTAR EM 61

2)
3) João H. da Silva

4) Joaquim A'vila

O sr. Jaime Soares Alves info-rmou & reportagemf
que Vavãprométeu voltar ao Vasco em 1961. quando es­

tará encerrado seu contrato com o clube espanhol que
prevê a concessão de "passe" lívraa Vavá para o exte­

�
rim', ') que facilitará seu Iretôrno ao futebol brasileiro,

}' com possibilidade também de integrar o selecionado
f! bras+Ie iro que' comparecerá ao campeonato mundial em

62. em Santiago do' Chile.
"

.

ASSUME HILSON FÁRIA

5) Armando Primo Russí 12) Joel Lange

6) Alfredo Richter I 13) .Paschoal Simone

7) Adernar Alves II 14) Celio Soares.

8) José Brognolli
•

�
.

� I C»-n a viagem de Jaime Soares Alves. assumrra a

'E ··t·
II

e s- at·a'PilO
. direção do futebol do Vasco da Gama. Hílson Faria. que

S"W', e·
.

-O'"'" '�r" J
-

'. ,
.

-

t�rá como auxiliar Miguel Campos, diretor da divisão

j
,

' •
.

4"
'.

.. dê amadores. -

.

-
' ,,� '1 .

'. I I l I� �••",.."._ ...,..,._. �...,._ .......",.....,.,.._-.".w
.) . -

.__._-,

A. Brígido -I 1- E1iminnalória ·de. Veta Sensacional
A Rifa da F:C.D.U .• que

correu terça feira pela ex­

-tração da Loteria do Esta-

Pelo deçreto lei N. 2735.
de 21 de maio de 1958. foi

-sancionado pelo Presidente

da República, o Código Bra­

sileiro ·.de Justiça Despor :

liva Univéeitárta.

escolher o representante da

vela aos XIV Jogos Univer­
sitários Brasileiros de Belo

-11- rem. na m.aiot:ia, em ,repa, I' Horizonte. como ficou d-eci­

.ros. d'ido na ,reunião da Direto­
Cabia a Executiva da Fe -. ria do dia 12.

deração Óat�rinens� de :Des- Vamos' aguardar

2.0 Prê'mio - N. 6783 -

Vencedor....:... Grêmio SESIA.-
,

.

N().

A Seleção Unive!1'sitán.'ia

de Futebol •. tr'einou coleH-:
vamente segunda feira· à·

,
". .

3 0 Prêmio N 3105 portos Universitários, ::-de" sa c.ompetição quenoite no campo da Federa:'· .;
,

'.
-

.

.,
.. '. '

-ção éa tarinense

de. F,ute,
b;l.,' '·Ven.

.cedor

-, ,S. ii.
va Neto -

�po�s
oe ou�ir. o 'seu repre- :mexendo com os nervos dos

t· . '�d' �., 'rua J.'elip·e Schmidt 32 - sentante_ na- .. rêferida eli- .s,.el1.•s,,,,, TI.a.r,tic.ip·n·tés·,con ra a eqUIpe ama O,nST�-I .' ..
'

, o'
.. �- .-;- •• ' ••• "�'o -"'... 4' ....

d S- p', I ,P (>. ," "':'wr.;,;! "',- • eap-1.t-al;_.:.-"... ,:�'._.'" mina1ióÍ'ia;' àtfáVê'So �erató'" hão-é. Pedrinho!o ao au .0 � .,,;;.gWM14!:®.�. '

" __'''. .'
- .-

.

·J··
..

-t '''"''''''d
_., , ...•j, , ... ·ii,· .4 o PI'e�nlI'o � N 5229 - ':1'10 'apresentario -o seu De-"_'_· _(a ca egOJlla 'o ano:, pass-a- ',...,. .

.. '. I .
/p _' : .'

d A' ., ',",.'- ,,":ú .' Vencedor � Helio Montei!'1J partamento especlalIzado e

IA 'f'"
,..

o. eqUIpe uI}i:v,�rs�,_rHl ,.�'.
.'

.

,-
'.

'ormaçao' 'd·'-"l'
"

- Rua Ten. Silveira. 148 _, os· intel·essados. d'ecidi.r d,i'
-

-

- .' ,

••'saIU vence ora pe o est}ore " .

de 3 tentos contra ,e Os Capit�l. realização da eliriIinatórie, . (Cont. da 7.ll"p�g.)
goals .foram ti)arcff<Jos pel'os 5.0. Prêmio '- N. 6884 _, mareando nova data. Felt0

. primeirQ, manda pagar-lhes
d�

. Não foi r.'remiado. isto. ficou delibé.rado· qn·� hoi'as _ extraordinarias. Pa-.aca emICOS: - Alberto (2j e '

nos dias '16 e 17 próximos. ra 45 hO\'.as de. t'l'abalho emManeca. .

na raia do Veleiros -da Ilha. §luas Q!ici�làs. receberam 50
ta,1 \'4,l.iminatôria, será rea- ho!'as de sa.lários. Em sua

liza.(:'a' c,pm 'revesamento de maioria: as emprêsÍts res(,)!-
b�rcos propósto. por aqué" v,eram f.echar -ao-s sábados

•
'le' D�partamen�o. ,d'e I?ànhâ. p�ra lhas permi�

Ô"S inscritos. em" número ·tir ir às aulas.. OuÜ·as lheos
de 5. que são Boris Moreira of€recem livró#! de· ,estudos.
da Sif,v·a. Sebastião Bonna;;· Quáse todas autorizam de!"

.. c �is; '·}toberto Cúneo. Luiz :JS:�r o trab�lh� meia hOl'1l

;;:iVr:óm�a. Ferro e Amaldo. Sil·· mai� c�dod)ara que possam
.� .v�h:a:; ,deVerão e:st:ai' 'no. g!lJ.::. e-fu�gar a

.

tempo 8. Faculda··
pão dos<y

"

8. d� Ilha, .de.

��in Os r�;;, ;��:yó��"barcos que .passam nos exames de
Ja em condtções' de ,entrarem fim de' ano, são al,lP1enta'-,
nágua às 14.30 ho-ras. quall-. dos. Cita-se o caso de um

do será à'ado o tiro de saí� quimico-ajudante que.
da. quatro anos de estudos, viu'

Cf> v-encedor· das 5 rega" o �eu salá�io triplicar, e

tas a serem realizadas, na um ajustador. ql!e ganhava
ta·rde de sába<lo. anhâ de.. 35.000 francos ao iniciar o

domingô. estaf� "ú,tomáti- curso obteve 90.000 francos

-11-'
A Seleção, �mivél's'itáí'iâ _' Haroldo .Bra·siI

formou com: D.ada:t:l. Faus" '

.

to Newton.-,Cabi·al e La'!da- da· Lu,z
res; Claudio e Marcio; AI,-'.·

,
. .

'.

Jair. Germano,
Maneca e l!élio.

-11-
SalJentfltàm-se no quadro

. acadêmic�:�Jacó com ótimo
trabalho e' Cláudio e Dadan

berto. Toinho. 'JMima•..ErA.,�­
mo e J,ae:ó. Jõgaram .aindd:

Hercíli6,

bastante esforçadOS.
-1-1-

Notamos durante o desen­

rolar do encontro a necessi­
dade de serem realizados

treinos mais severos ·e se

possível. alguns jogos. a fim
de qu·e o conjunto venha a

produzi,r o bastante para :l."

dura campanha de _:Belo Ho-·

rizonte.

camente classificado à re-I por.mês ao terrpiná-l0. Além
. presentar Santa Catarina disso, o Ministério d'a Edu­
no mai,no certame es,porti-' cação Nacional conc,ede aos

vo-estudantil de Belo' Ho- mais merecedores ou a<lS

( rizonte. mais carregados de família

W1IIson Leal M'oura'
. Entre' nós já há algum tempo. Em fac:e. da"gral1de rivali- ,bolsas e. emp.réstimos de
en�Ol.tra.seJ . em ,visita a seus ;J d

.

.

_familiares e al1).ÍgOlt' o populat
tia e. .entre- os velej.adores • .- honra que lhes .permitem. ee

Haroldo .Bra�iI da Luz (Trepa) prevê;�.e grand'es l'egatá�. fÔl: preciso. depois d� terem
Regi!ltramôs hoje- !lua -viagem pessa eliminatória. que a!- ganho os galões de' técnicos, '

pelo interio}" do Estado. em Ji,'uém', já a denominou "a
cltnfortáve;s' aVlOes da TAC- , .

'

.... " . , .

r'll)'limatól'ia da morte"; .'.CRUZEIRO DO SUL colaboran� .

,
, "

. Se.f,porventura. nas data:,·do na campanha eleitOl;al para
"

3 de outubro. a-éima.� ..assinalada.s não "a-

Gonte<:._sl''' tal eliminatória.
�Ôl� qufll.qüer motivo que se

a.préseiltar. caberá a Fede-

...

aspirar à escala superior e

frequent�r aulas das Esco­

las, de .Engenharia. Este

ano. 14 a,Iunos da PST fo­

ram. assim, admitidos nas

escolas de Grenoble. de Nan

cy, de Nantes e de Lyon.
______c<-- _

(Choque de
",. _....# ..

'>Ç>".
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A 'TEREZA·CRISTI'HA- BATEU -TODOS O
/ RECORDES NO 'MES

_
.

DE JULHO
ATINGIU A MAIS DE 200.000 TONELADAS O TRANSPORTE SIGNIFICATIVOS TELEGRAMAS DOS PRESIDENTES DO P .LANO DO CA'RVÃO, 'DO

SINDICATO DOS MINERADORES E DO PRESIDENTE DA. RÊDE FERROVIÁRIA
to e 71.2'14 dê" beneficiado num

total de' 179.898 toneladas:
A esta soma fabulosa, que uI·

crapassou a quota máxima fixa"
da pelo Pl�no do Carvão, que é
de '120.000 toneladas, deve-se
somar ao grande transporta de
farinha de' ml1ndióé.a, féc.ull1!
madeira e outras cargas, ultra­

parsando no mês de maio a ani­
madora sll�a' de mais de' 200.000
toneladas de carga!
Por êste auspicioso resulta­

do, o eng. Gilberto E. Luz, re­

t!c'beU os 'seguintes telegramas:
"Ap'resentamo; prezado ami­

go, nossos cumprimentos magn í­

fico resultado obtido transporte
carvão lavador usina Capivarí
vg e estamos certos suas acer-"
tadas providências e ação per­
mitirão manter e mesmo supe­
rar movimento tonelagem pre­
sente mês.

(as.) General Oswaldo Pinto da
Veiga -'Diretor Executivo Pla­
no Carvão,
"Sindicato Nacional- indústria

extração carvão apresenta vos­

senhoria congratulações por mo­

tívo- sucesso medidas relativas
transporte- carvão catarinense
pela estrada ferro D. 'I'ereza

I Cristina pt. S�udações.
(as.) Augusto Batista Pereira

PRESIDENTE PRESIDENTE

I transportará
em Agôsto, mais do

"Transmito Vossenhorta sa- X\XX que em julho, batendo outro

tisfação Rêde Ferroviária Fede- Os vagões idealizados pelo, "record". '

ral motivo comunicação seu te- eng. Gilberto quando chefiava a: Para tôda Santa Catarina' e

Iegrarna dois corrente sôbre locomoção d� mesma Estrada;
I especialmente' para o sul cuja

transporte quota 'produção car- tem dado um resultado surpre-
i população de 440.000 alma� gra­

vão programada Plano Carvão r I' eiídente.,
.

i vita em torno da Tereza Cristi­
Felicitações Si não houver, nenhum ac i- na, ésta notícia é auspiçareira e

(as.) Renato de Azevedo F'c io dente grave', a Tereza Crist.lnn
I
nos faz acreditar cada vêz mais

, , ,

na acertada medida : do insigne
pres idente Juscelino Kubitschek,
agrupando tôdas as ferrovias da
União numa sociedade anôní-

, '

libertando de leis do Con-

A E. F. Dona Tereza Cristina, ta crise, foi diminuta, porque I­

é a ferrovia elo carvão. De sua ferrovia do carvão estava em

cupacidade de transport-a, de,-
I

péssima situação, quer de v.,

de Imbituba e' da produção de; g õcs, quer de locomotivas, quan­

minas, do escoámento no pô rto do entrou para a Rêde.
de Imbituba e da, p roduçuo de Graças ao indormido inte rês-
aço em'Volta Redonda; além do

I se,' do eng: Gilberto Evilasio'
funcionamento da Usina de Be- Luz Superintendente da Estra­
neficamento de' Carvão de Ca-

I
cl_a, 'apoiado "in totum", pelu

pivarí e da produção de I'!ncrgia;" Presidente da grande' organiza­
da .gran de central termf)-elétri�a, 'ção que é o' renomado eng.
também em Capiv,uÍ., e a'dministrador Renato de Aze-

Sem a renovação de seu ma- vedo Reis, começou a reagir em

té ria l rodante e de tração, a maio quando transportou nêste
f'errovía passou 'por uma difícil mês' 151.318 toneladãs de car­

situação no ano passado, e no
I vão' sendo 100.574 de carvão b ru­

começo do primeiro semestre, I to ;té Capivarí e para consumo

Com a criacão da Rêde- Ferro- da própria Estrada e 50.744, de
viaria Federal S. A., transfor-' carvão beneficiado, de Capi var!
mando numa' sociedade anônima, aos portos. 'Já em junho, au­

tô dás as estradas de fe-rro da mentava para 165.895 toneladas

União, houve uma _certa crise sendo 105.477 de carvão bruto �
inicial, corno já era de se' pre'ver, 60.418 toneladas de carvão be­
dado a transição de um regime nefíciado. Em' julho chegou' a

r governamental para particular. bater todos os "records", com
Jl;' de se salientar que esta ce'r- 128.684 toneladas de c�rvão' bru-

ma
,

gresso, verbas, etc. e não menos
acertada escolhas, para Presí­

dente da grande sociedade 'o'
dinâmico eng. Renato' Feio e pa­
ra' Superintendente da, Tereza
Gristi'na; .

o incansável dr. Gil­
-be rto Luz.

"� Uvro �e lrte" DO Museu �e Arfe "Mo�erDa

A apresentação do projeto I
constante, o lema 'diário de

"Cidade de FIQrianópolis", .sua atuação.
na Câmara Municipal de Eis, porque, é um candi­
Vereadores, pelo lider pes- dato que se credencia aos

sedista Dib Cherem" demons- votos de seus concidadãos, A
'tra o acentuado interêsse sua plataforma não' se r.;­

daquele ilustre representan'· sume em promessas. O seu

te do povo pela nossa Flo- programa é t�do quanto fez
rianópolis. por nossa terra, quer nas li-

des da imprensa falada ou
Não é de hoje que o preo- escrita, ou na tribun�, dfl

cupam as coisas de nossa Câmara Municipal.' ,

terra. O seu carinho pelà A 3 de Outubro, será elei­
metrópole barriga-verde não to deputado estadual, como

é eventual, nem surgiu ago- lídimo representante da no­
ra. , va geração de políticos, que
Desde quando militava o êle tão bem personifica PP.­

rádio, fez' do progresso da las armas de combate com

Capital catarinense a sua que se apresenta ao eleito-

fado: honestidade e tra-
balho. '.
Há uma cadeira na Assem­

bléig. Legislativa à espera
do' éandidato vitorioso Dib
Cherem. Os seus conter­
râneos reguisitarão os seus
valiosos préstimos paraJ,
grande batalha parlamen­
tar em pról do desenvolvi_'
mento do Estado barriga
verde.

S'áb;do, dia 16, será realizada

I
vura s originais. Os textos das'

a expcs ição da edição número 1 edições, que serã-o, cuidadosa­
�ó "Livro de Arte", no MUSEU mente selecionados, procurarão
DE ARTE MODERNA, à rua ve-rsar os mais diversos assun­

Tenente Silveira, 69, às' 17 ho- tos: poesia, ficção foJclore; hts­
raso A idéia das "Edições do Li- tória ensaio etc.' e os autores

, "

devem ser necesaà riamente cata-

.rinenses.
"SONETOS DA NOITE" mar­

cará a estréia do LIVRO D

ARTE. Trata-se de uma seleção
de sonetos de Cruz e Souza,'
que têm por tema a noite, a tre­

va, ilustrados excelenteruente­
Silveira de Souza e Mund Jr.
Com isto pretendem os editores:
Silveira de Souza e Mund Jr.,ê'
prestar uma justa 'homenagem
ao poeta negro catar-inense, ine­
gàve lmente uma das maiores ex­

pressões da poesi'a simbolista
universai.

FALECIMENTO

Edições futuras estão sendo' men tos do Grupó de Artiatasprogramadas. Només que

.

em Plásticos de Florianópolis, j a
todos os setôres, contribuen; pi vitorioso entre nós pelo talento
<"tI a cultura de Santa Catarina e atividade dos, seus componen-
serão convidados a participar teso
das "EDIÇõ:ES DO LIVRO DE As "Edições do Livro de Ar­
ARTE". Planeja-se, igualmente te" portanto convidam a to­
uma h'om�nagem a Virgílio Vár� dQ; os intere�sados para a expo­
zea, pubhcand� u.ma seleç�b �e I sição de "SONETOS DA NO1-
contos do ma ri nh is ta catarf nén-, ;rE" de Cruz e Souza a reali­
se. E note-se que tôdas as edi- zar-�e sábado dilj, 16 às 17 ho­
ções devem -ser ilustradas e pa- ras no MUSEU' DE 'ARTE MO­
ra talo "Livro de' Arte" vai con- DERNA DE FLORIANO'POLfs
tal' com a €olaboração de ele- rua Tenente Silveira 69

'

"
.

vro de Arte" surgiu com o gra­
vurista H. Mund Jr .. São edições
de luxo limitadas na rua tira-

,

gcm (2uO exemplares apenas) e

ilustradas com desenhos e gra-

,---

/ Faleceu na cidade de San­
tos, onde se encontrava em

visita a pessoas de sua fa ..

mília, o nosso estimado. con­
terrâneo sr. Ivllanoel Vieira
de Melo antigo comerciante
em nossa praça e proprie­
tário da conhecida casa "Os­
car Lima", sita á sua çon-
selheíro Mafra.
O corpo dó pranteado

conterrâneo foi transporta­
do de Santos para esta Ca­
pital, dando-se ontem seu

sepultamento, no Cemitério
Municipal com grande acom·

panhamento.
"-

A. 'família enlutada, o "O
ÉSTADO" apresenta senti­
dos pêzames.

Almirante Antonio
Carlos Raja
Gabaglia

Procédente da Capital aa Re­

pública, chegará hoje a esta Ca­

pital Q novo Com.andante do 5.0

Distrito N.aval Contra-Almiran­
te Antonio Ca�los Raja Gaba­

glia q;e re'centemente foi' no­
meadó por decreto do Exmo. Sr.

Presidente da República, pare

assumir' o ,alto cargo de nossa

Marinha em nosso Estado.
Suà Excia. vem acompanhado

de sua família, viajando�'
ConvaLr da Real Aerovis, que ds­

verá' chegar no Aeroporto Her­
cíJi.o Luz às 16,20 hs.
Serão prestadas honras de' e's­

tilo com a pres,ença das mais

alta's autoridades civis e mili-'

tares do Estado.

o Diretor do Serviço Florestal e Jorna­
listas cariocas em Florianópolis

segunda-feira
Acaba de' ser confirmada a dialistas e ele;lento da televi-

vinda, segun da-fe ira pó r via' são carioca, para efetuarem uma
aérea, do dr. Darcy Azambuja cobertura da exposição em refe­
operoso dí reto r do Serviço F!

'

rênci.a e .de outras solenidades
restul do Ministério da Agricul- que marcarão a Campanha de
tUl'.a, e que virá li Florianópolic �ducaçi!o Flore'stal em Santa
a fim de prestigia1' a inaugura: Catarina.
ção da 8.a Exposição Nacional Com referência ao certan"
FJ.oreo;tal, que terá lugar no Tea- acima, cumpre informar que o
tI'O Alvaro de Carvalho. Viveiro SeideI, de Corupá, re-
Sua ,Senhoria virá acompanha.. mete'u parfl ,a apreciação dos vi­

do de um.a comitiva composta tle sitantes da Exposição belíssimos
jornalistas, ,se'ndo u'm dêles do espécimes de orquídeas, que
Ser<viço de Informaçã,o Agrícola muito embelezarão o -recinto d,o
que prQferirá palertras em emis� 'Te'atro Alvaro de Oarvalho.
sôras desta capital, além de 1';1-

FLORIANóPOLIS SE;XTA, FEIRA 15 DE AGOSTO DE 1958
, l

D'I"� P'here"DI".CANDlDATO CREDENCIADO POR SUA

U bit v LUTA HONESTA E CONSTRUTIVA

..,)....()�()�{�)....()...()__(í:a.()..... ·)ca.()......... ()4IIIIi!3'()....()<I!!I'iD-()_()4

,

I Parti�o� �OCiBI Democrático I
I Diretório ReQ.ion�1 fÃ: 1
•1 Convocaçao ti t
! Na forma do parágrafo único do artigo 28 dosEstatu- ,
i tos do Partido, pelo presente convoco os senhores membros i
, dêste Diretório para se reunirem nesta Capital, na séde par- �

'o tidáJ:ia, à Praça Pereira e Oliveira n.o 12, às 17 horas, do dia é
, volvimeilto econômico.

o 16 de agôsto corrente, fixando para essa reunião a seguinte 2;..� l:eforma ministerial,:I Os novos ministros são

, ORDEM DO DIA'" "

I
prImeIra em 3 anos, é am- -os seguintes: ministro da

c pIa e pa-rece ser uma con' Presidência, Pedro Teotô'
,.,

R' I I"
A •

d nio Pereira " Defesa. gene'·c 1.0) CO,nvocal'ãp da' Convenl'ao egmna', s�quenela. I,a� �'e�entes el€i

, '5 '5
� çoes presIdencIaIs, em qu�

ral Júlio Botêlho Moniz;

2.0) , Decisão de outros
.

a s s u 'n tos 'de interêsse j triunfou o candidato gover Exérc-ito, coronel Almeidri
c

, n' s ta.' I' tA' _. Fernandes; Marinha, comi)"

I �,)Ç,..!:=��.�,�"�������:::,�?,ric:;-7,;'i;,=:,':i:;�,:. ,c
T�n;ás. a mlran e menco

���l�i�r,MM����I�aJa�i!�;�:
, �4--de�a�ô:;��:�i�58. '\�:::�I'���,��'_::�,:�>

c TELHAS. nJoJ,os :ç, �l��mÂí����]lco:;o��:�°le:': .

c ,. CAL E AREIA reira Dias que será tam-

I 'A bém ministro da Indílstria;

__, .

'"

CELSO R,.AMOS, �I� ��� 8A�ASRll:E;:':?��o� Comuniéações. Car.]o� Ri-
beiro; e Saúde e AJ'uda 81)-

I ANTIGO' DEPÓSITO OA.MIA.Nf d
,_

, P' R E S I D E N T E. c cial, Henrique Martins e

� Carvalho.
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a·--:·�S·---···:..·..-·�··-·-::·t,�i:fi�:�����:·�F���-;�:�1���i:,�[{:·�l� recidal;;, entre nós, parece; no seu sentid() e no seu ,maqumarIa nem o dos tecnicos.
� slcance - assanharam os velhos defensoresda'

-

O
I
consumo nacional de nrodqtos de petró'

� nossa capitlJllação; 3:_nte a. voracidade dos trustes,
'

-'
'

leo informa ainda o sr Hélio Beltrão' cres",

�' �:i��:U:o���g����v��:e�r���q���Ss��;�e:!= contra a Petrobra"5 '�:t��\�tC:r�:it�!O C����i�OPr�d��:� 3�,a�!�rap��� ('�ram �e s��da. A fingida incredulida.de l1a solu-
-

.

'

' cento ao ano. Era de 2.700 barris por dia, em 1954,

� çao naCIOnalIsta do problema se apega ao pres- ,e hoje é de 45.000 barris, o que correspon,de a vint�
� suposto gratuit9 de que, sem capital estrangeiro, Osorio BORBA por cento do consumo nacional. E o Brasil já esta

'li sem as concessoes '- que têm sido a desgraça o fundir, em resumo, as informações dos entendidos'- bilhões de cruzeiros. Faturamento superior à.o de refinando '(inclusive com óleo importado) mais de

� n�artírio�d� outros 'paí�es petrolíferos su�desenv�l- Colherei, assim, hoje, alguns dadds do primei- qualquer outra emprêsa estatal ou privada no Bra- sessenta por cento do consumo nacional. Em 19G1
O; VIdos -'SO em melO seculo ou em um seculo'pro- ro artigo de uma sérfe publicada pelo sr. Hélio silo deverá estar refinan,d� cem por ,cento dO,cons!1rnO.
'� duziriamos petróleo é� quantidade capaz de àrten- Eeltrão - entendido, e notoriamente idôneo, 'e tão' A Petrobrás está invertendo, êste ano, sete Nossa frota petroleira (26 navios, atualmente.,

. ': der ao cemsumo do país. conceitua:do, ex-membro do Conselho N�cional bilhões de cruzeiros, o que representa cento e cin- devendo ser duplicada até 1960), serve às- váriaS

� _0 remédio par� � désârümo que tais rnistifi- do Petróleo, autor do p-lano, de organização da Pe- qüenta milhões de dÓlarés,ao valor de inversão companhias estrangeiras, prOduzindo divisas para
/

> ca.çoes propag.a�dlstleas P?dem e. devem estar trobrás e ex-diretor dessa emprêsa estatal. cambial vigente para a emprêsa estatal. Mais do õBrasil. Deverá ser, em 1960, uma das maiores

� cnando no espmto dos patrIOtas SInceros mas' Não dispõe a Petrobrás de capacidade finan- que o total das inversões feitas, no mundo inteiro, frotas petroleiras do mundo.
I, equivocados, será a divulgação mais ampla pos- ,ceira para desenvolver no ritmo necessário as pes'- 'em 1955, por uma das sete maiores emprêsas es- * * *

. sível, por todos os meios, do ritmo das atividades quisas, a lavra e o refino do petróleo? ,ResPClnde trangeiras de petróleo, a Britsh.
. :Êsses são os pados do ritmo de progresso e pro-

da peJroorás e dos resultados.já obtidos.
.

o sr. Hélio Beltrão: a Petrobrás é a maior orga-' Dispõe já a Petrobrás de sondas em nÚmero dução da nossa eXploração do petróleo - dados de

, ,.' ,A Gon.t.ribuição que um, jornalista leigo _ mas, nização industrial do país; tem uma renda tribu": suficiente para o programa qUé se traçou e "não fonte idônea. Os adversários e os sabotadores dn

,lJ(). meu caso, h�d()ngos/anos-càcoinpanhalldoo de- tária de tl!ês bilhões ,de Cl'uzeiros anuais e está fa- tem a menor dr�iculdade, seja financeira, seja Petrobrás só poderiam convencer do seu fíngidO
'se'hv,ólviJ:;nel1to.}i�'�olu ,íi,o:pàcforlál'.qo/problema _ ., ..

turi).ndo, a.nualmen�e, isto" (está ,auferindo. do técnica, pára ampliar êsse nÚJ_nero à"proporção ,que . p'essimismo os patriotas esclarecidos :sé conse�uis-
de dar.,

," ... eeime'
'

.' .pl0.yim.ent9 e ,e,jiV9{de venda,s', a�,:yalmente, q,uinzc r. desenvolvimento do, tl:ab�lho fôr :,reclamando':' .sem demonstrai: a fals,idade désses números.,�..
, ..... , _:':�.�;�!J;:' ..: �'. ,'i"l..', '�;'�

�,'

'�:.�"�V.��-r.,;.:.:.�-.��..��wa�_-=• .;a-
...�J...ti;...".tr?' .........;;;....�...� ..�rfi/.fii,����IAJu..".��""I8-...i1l.;;;..�.r.����,,;.�"Iii.�..�·oA.�.�"";;/'.,.�...'III�J:o�---�'(;;;;;IO�...U��...".�.P.�..,.���.�'jI�;.�;...-:--_:_�,,;...nr:Q"""'-...;.w...�v.....�:·

.:),.",;. �;h ';hift;5ii�hv:w. ,,''::

A 3 de Outubro, Dib Che­
rem será - convocado pelos
seus coestaduanos, que con­
fiam em sua capacidade rea·

lizadora.
Tem razão o povo quando

diz que êste excelente can-­

didato pessedista galgará
mais um degrau em sua vi­
da pública, a serviço de no-

bres id�ais.
'

'Democracia sem
,

rep'resentação"
'Na próxima edição de do­

mingo, pUblicaremos, na ín­

tegra, o discurso proferido
pelo emihente Professor Re·
nato Barbosa, na Faculdade
de Direito, dia. 11 çlest� mês.
por ocasião do transcurso
do aniversário"de fundação
dos Cursos jurídicos no Bra­
sil.

---- ----� -_....,..--

, Empréstimos'
P.lano de Congelados

Classificacão Até fins de ,outubro do
.,

'
, corrente ano, por ordem do

Segunda-FeIra, as 20,00 Iho- sr. Presidente da República
r,as,

.

na Séd�. d� Associação dos ficaram suspensos todos os
Ser.vldo�es

.
Puhhco.s de Santa c�-1 einprestimos á quaisquer

t�rma� a lua TraJano, 37, ,sera' I pessoas ou firmas, nos- ban­
dIscutidos. OS trabalhos a sere;m I cos, Gaixas de Autarquias e

desenv�lvldos ..._para acelerar' a Caixa Econômica .

provaçao do Plano de Classifi- 1\- resolução visa impedircação. derrame de dinheiro pamFICAM CONVIDADOS TODOS fins eleitorais.
OS SERVIDORES PÚPLICOS A compra de vot-os .

, pOIS,A DIRETORIA. vai ser mais dificil.. �

SALAIA'R RESOlVE MUDA'R
ALGUNS COLABORADORES
Descontentamento no País

LISBOA, 14 CU. D.) '_ o Não obstante, as eleiçõe3
novo govêrno hoje organi·· I revelaram que existe des·
zado pelo premieI' Oliveira contentamento para com o
Salazar, se dedicará eom 'Tegimp e Salazar prometeumaior empenho às questõe� que eliminará as causas.
elo bem-estar social e desel'l:
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